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Resumo Geral - O estudo da interação entre parasitoides e hospedeiros é uma 

importante etapa para o processo de multiplicação de parasitoides em condições 

laboratoriais. Os objetivos deste trabalho foram avaliar os efeitos das diferentes idades de 

fêmeas de Ooencyrtus submetallicus (Howard, 1897) (Hymenoptera: Encyrtidae) e de 

Trissolcus urichi (Crawford, 1913) (Hymenoptera: Scelionidae) sobre sua reprodução em 

ovos de Nezara viridula (Linnaeus, 1758) (Hemiptera: Pentatomidae); verificar a influência 

da idade de ovos de N. viridula no desempenho biológico de O. submetallicus e T. urichi; 

verificar a competição entre O. submetallicus e T. urichi por ovos de N. viridula e analisar a 

potencialidade de Chinavia pengue (Rolston, 1983) (Hemiptera: Pentatomidae) e N. 

viridula como hospedeiros alternativos de T. urichi em condições laboratoriais. Os 

experimentos foram conduzidos no Laboratório de Controle Biológico de insetos 

(LECOBIOL) da Faculdade de Ciências Biológicas e Ambientais (FCBA), da Universidade 

Federal da Grande Dourados (UFGD), em Dourados, Mato Grosso do Sul. Em todos os 

estudos foram avaliadas a porcentagem de parasitismo, a porcentagem de emergência, a 

duração do ciclo de vida (dias), a progênie (indivíduos por ovo), a razão sexual e a 

longevidade (dias). No primeiro estudo, foram avaliadas idades de 24, 48, 72, 96, 120 ou 

144 horas de fêmeas de O. submetallicus e T. urichi em ovos de N. viridula com 24 horas 

de idade. Também foram avaliadas as idades de 24, 48, 72, 96, 120 ou 144 horas de ovos de 

N. viridula para criação de O. submetallcus e T. urichi. Fêmeas de O. submetallicus de 

todas as idades parasitaram e se reproduziram em ovos de N. viridula, sendo 120 e 144 

horas as melhores idades para a criação desse parasitoide. Fêmeas de T. urichi de todas as 

idades parasitaram, mas não se desenvolveram em ovos de N. viridula. O. submetallicus 

parasitou e se desenvolveu em ovos de N. viridula de todas as idades. Fêmeas de T. urichi 

realizaram parasitismo, porém emergiram apenas 7 indivíduos. No segundo estudo, foi 

avaliada a competição de fêmeas de O. submetallicus com 120 horas e T. urichi com 96 

horas de idade em ovos de N. viridula. O parasitoide O. submetallicus foi dominante em 

parasitar e se desenvolver em ovos de N. viridula. No terceiro estudo, foram comparadas as 

características biológicas de T. urichi em ovos de N. viridula e C. pengue. Com base na 

metodologia utilizada e nos resultados obtidos, C. pengue é o melhor hospedeiro para a 

multiplicação do parasitoide T. urichi. As fêmeas de O. submetallicus são dominantes sobre 

as fêmeas T. urichi competindo por ovos de N. viridula e necessitam de até 144 horas para 

amadurecerem seus óvulos. O percevejo C. pengue é viável para multiplicação alternativa 

de T. urichi.  

 

Palavras-chave: Parasitoides; Competição; Hospedeiro; Biologia, Percevejo. 
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General Abstract - The study of the interaction between parasitoids and hosts is an 

important step for the multiplication process of parasitoids in laboratory conditions. The 

objective of this work was to evaluate the effects of the different ages of Ooencyrtus 

submetallicus (Hymenoptera: Encyrtidae) and Trissolcus urichi (Hymenoptera: 

Scelionidae) on their reproduction in Nezara viridula (Linnaeus , 1758) (Hemiptera: 

Pentatomidae); To verify the influence of age of N. viridula eggs on the biological 

performance of O. submetallicus and T. urichi; To verify the competition between O. 

submetallicus and T. urichi by N. viridula eggs and to analyze the potentiality of Chinavia 

pengue (Rolston, 1983) (Hemiptera: Pentatomidae) and N. viridula as alternative hosts of T. 

urichi under laboratory conditions. The experiments were conducted at the Laboratory of 

Biological Control of Insects (LECOBIOL) located in the Faculty of Biological and 

Environmental Sciences (FCBA), Federal University of Grande Dourados (UFGD), in 

Dourados, Mato Grosso do Sul. In all studies, the percentage of parasitism, the percentage 

of emergence, the duration of the life cycle (days), progeny (individuals per egg), sex ratio 

and longevity (days) were evaluated. In the first study, ages of 24, 48, 72, 96, 120 or 144 

hours of O. submetallicus and T. urichi females were evaluated in 24-hour-old N. viridula 

eggs. The ages of 24, 48, 72, 96, 120 or 144 hours of N. viridula eggs were also evaluated 

for the creation of O. submetallcus and T. urichi. Females of O. submetallicus of all ages 

parasitized and reproduced in N. viridula eggs, of which 120 and 144 hours were the best 

ages for the creation of this parasitoid. T. urichi females of all ages parasitized, but did not 

develop into N. viridula eggs. O. submetallicus parasitized and developed on N. viridula 

eggs of all ages. T. urichi females parasitized, but only 7 individuals emerged. In the second 

study, the competition of 120-hour O. submetallicus females and 96-hour old T. urichi 

females was evaluated in N. viridula eggs. The parasitoid O. submetallicus was dominant in 

parasitizing and developing in N. viridula eggs. In the third study, the biological 

characteristics of T. urichi in N. viridula and C. pengue eggs were compared. Based on the 

methodology used and the results obtained, C. pengue is the best host for T. urichi 

parasitoid multiplication. Females of O. submetallicus are dominant on T. urichi females in 

the competition for N. viridula eggs and require up to 144 hours to mature their eggs. The 

stinkbug C. pengue is viable for alternative multiplication of T. urichi. 

 

Keywords: Parasitoids; Competition; Host; Biology, StinkBug. 
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Introdução Geral 
  

 As interações entre parasitoide e hospedeiro apresentam um grande papel no estudo 

do desempenho de um agente de controle biológico e na sua multiplicação em laboratório. 

O sucesso reprodutivo do parasitoide depende de vários fatores abióticos e bióticos que 

podem estar ligados à escolha do hospedeiro (GODFRAY, 1994). 

 A idade das fêmeas parasitoides e dos ovos do hospedeiro podem influenciar 

algumas características biológicas como o desenvolvimento da progênie, a razão sexual, a 

emergência, o parasitismo e até mesmo na capacidade desta fêmea localizar e reconhecer 

seus hospedeiros (GARCIA et al., 2001; LUCCHETTA et al., 2007; TARLA, 2011). 

 Outro importante fator na interação entre parasitoides e hospedeiros é a competição 

que pode influenciar o desempenho reprodutivo de inimigos naturais diante de densidades 

limitadas de hospedeiro (GODFRAY, 1994). O parasitismo e a preferência pelo hospedeiro 

estão basicamente ligados ao ato de localização, influenciado pelo micro-habitat, 

alimentação e interações químicas do hospedeiro (VINSON, 1985, 1998). O 

superparasitismo pode não ser interessante em uma interação, pois pode comprometer o 

desenvolvimento e o potencial dos agentes de controle biológico (TUNCA et al., 2016). 

 Dentre as etapas do programa de controle biológico, a multiplicação do parasitoide 

em condições de laboratório também leva em consideração a sua interação com o 

hospedeiro, pois é necessário o estudo e a avaliação da biologia destes organismos 

(PARRA, 2002; PEREIRA, 2009). 

O hospedeiro Nezara viridula (Linnaeus, 1758) (Hemiptera: Pentatomidae) destaca-

se como uma das principais pragas dentro do complexo de percevejos, pois apresenta rápida 

dispersão e uma extensa distribuição geográfica em alguns países da Europa, Ásia, América 

do Norte e América do sul (KIRITANI, 2011). 

Outro percevejo da família Pentatomidae é o Chinavia pengue (Rolston, 1983) 

(Hemiptera: Pentatomidae), que apesar de não ser considerado praga-chave da soja, 

apresenta incidência na cultura. C. pengue foi descrito e relatado nos estados de Santa 

Catarina e Rio Grande do Sul, em algumas áreas desta região (MATESCO et al., 2009). 

A utilização de parasitoides como agentes de controle biológico pode reduzir os 

danos e prejuizos de insetos-praga em grandes culturas (PARRA, 2002). As microvespas 

Ooencyrtus submetallicus (Howard, 1897) (Hymenoptera: Encyrtidae) e Trissolcus urichi 

(Crawford, 1913) (Hymenoptera: Scelionidae) são parasitoides de percevejos e lepidópteros 

e já foram relatados parasitando ovos de algumas pragas agrícolas (HUANG e NOYES, 

1994; LA PORTA, 2000; GOLIN et al., 2011). 
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Apesar dos inúmeros estudos com os gêneros Trissolcus e Ooencyrtus não há muitos 

trabalhos e relatos sobre as interações de T. urichi e O. submetallicus com o hospedeiro N. 

viridula e C. pengue. Os objetivos deste trabalho foram avaliar os efeitos das diferentes 

idades de fêmeas de O. submetallicus e de T. urichi sobre sua reprodução em ovos de N. 

viridula; verificar a influencia da idade de ovos de N. viridula no desempenho biológico de 

O. submetallicus e T. urichi; verificar a competição entre O. submetallicus e T. urichi por 

ovos de N. viridula, e analisar a potencialidade de C. pengue e N. viridula como 

hospedeiros alternativos de T. urichi em condições laboratoriais. 
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Revisão Bibliográfica 

 
Interações parasitoide-hospedeiro  

 

 As interações entre parasitoide e hospedeiro apresentam importantes relações que 

devem ser estudadas detalhadamente, pois a qualidade do parasitoide está diretamente 

ligada à escolha de um hospedeiro com capacidade de nutrir, acolher e desenvolver sua 

prole (GODFRAY, 1994). Tais interações são responsáveis pelo aumento da qualidade das 

características biológicas do inimigo natural, no entanto alguns parasitoides podem não 

encontrar hospedeiros adequados ao longo de sua vida, podendo comprometer sua progênie 

(SCHIMIDT e SMITH, 1985).  

 A idade das fêmeas parasitoides e idade dos ovos do hospedeiro pode ter uma 

grande influência no processo de parasitismo e escolha, porém não há muitos trabalhos 

relatando tais interações em programas de controle biológico (GARCIA et al., 2001; 

TARLA, 2011). 

 A idade de parasitoides pode interferir na sua vida reprodutiva, pois à medida que a 

fêmea envelhece, ela se torna menos exigente em relação ao hospedeiro, aceitando 

hospedeiros de baixa qualidade (LUCCHETTA et al., 2007). Sendo assim, fêmeas mais 

velhas se tornam menos seletivas e parasitaram ovos com qualidade inferior (CINGOLANI, 

2014).  

 A idade de fêmeas junto com a escolha do hospedeiro também pode influenciar no 

desenvolvimento e na razão sexual da progênie (CHARNOV et al., 1981). Fêmeas mais 

velhas podem diminuir a capacidade de parasitismo e de gerar descendentes pelo fato da 

diminuição do estoque de esperma presente na espermateca, ou até mesmo pela digestão 

espermática que ocorre quando este fica estocado por um longo período (CUNNINGHAM 

et al., 1971; DAMIENS et al. 2003). Por outro lado, o envelhecimento da fêmea também 

pode resultar no aumento da capacidade de parasitismo, pois as fêmeas se tornam menos 

exigente na escolha do hospedeiro (GODFRAY, 1994).  

 A disponibilidade do hospedeiro e a capacidade reprodutiva de fêmeas foram 

observadas na interação entre Trichogramma minutum (Riley, 1871) (Hymenoptera: 

Trichogrammatidae) com os hospedeiros Sitotroga cerealella (Olivier, 1819) (Lepidoptera 

Gelechiidae) e Ephestia kuehniella (Zeller, 1879) (Lepidoptera: Pyralidae), onde esta 

capacidade da fêmea de se reproduzir foi proporcional ao aumento da disponibilidade do 

hospedeiro (BAI e SMITH, 1993). 
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 Outra forma de interação que também é estudada é a competição entre parasitoides 

por recursos disponíveis do hospedeiro. Essa interação pode ser positiva, desde que não 

haja interferência no desempenho reprodutivo de ambos os parasitoides. Os parasitoides 

devem apresentar interação com o hospedeiro através de alguns fatores como: localização, 

interações químicas e ecologia (VINSON, 1985, 1998; VET e DICKE, 1992).  

 O processo de competição pode comprometer a capacidade de parasitismo, podendo 

ocorrer com mais frequência o superparasitismo e a manifestação de comportamentos 

agressivos quando o número de hospedeiro é escasso (FOLLETT et al., 2000; TUNCA et 

al., 2016).  

 A competição pode ser classificada como exploração, onde indivíduos inviabilizam 

os recursos do hospedeiro impossibilitando outros organismos de se desenvolverem, e 

interferência, quando há competição direta com ameaça e luta para conquista do hospedeiro 

(REITZ e TRUMBLE, 2002). O ataque físico normalmente ocorre entre larvas 

endoparasitoides disputando o alimento e o beneficiado sempre será o parasitoide de ciclo 

de desenvolvimento mais rápido (KRIJGER et al., 2001).  

Alguns hospedeiros podem ser atacados por indivíduos da mesma espécie ou de 

espécies diferentes.  Este tipo de interação gera concorrência e competição pelos recursos 

presentes no hospedeiro (HARVEY et al., 2013). 

 Alguns autores acreditam que a liberação de mais de uma espécie de parasitoide 

aumenta o sucesso no controle de pragas (HUFFAKER et al., 1976). Entretanto outros 

autores relatam que a introdução de mais de uma espécie de parasitoide no controle de 

pragas causa interações competitivas que podem reduzir e minimizar a eficiência do 

programa de controle biológico (ROSENHEIM et al., 1995; MURDOCH et al., 1998).  

As espécies de parasitoides produzem um maior número de progenie quando 

parasitam ovos de seus hospedeiros naturais. A porcentagem de parasitismo e a progênie 

podem diminuir durante o processo de competição, pois envolve tempo e gasto de energia 

com o combate e defesa de território (SUJII, 2002). 

 O sucesso de um programa de controle biológico depende do estudo de todas as 

etapas que envolvem a interação entre parasitoide e hospedeiro, que são: coleta, 

identificação e manutenção de linhagens; seleção de hospedeiros para multiplicação do 

parasitoide; avaliação dos aspectos biológicos e comportamentais; dinâmica de ovos da 

praga estudada; liberação dos parasitoides (escala, pontos e época); controle de qualidade; 

seletividade de agroquímicos e avaliação da eficiência. Os aspectos biológicos e 

comportamentais como idade do parasitoide, idade do hospedeiro, competição por ovos, 
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densidade, entre outros, devem ser avaliados no processo de multiplicação dos parasitoides 

em condições de laboratório (PARRA, 2002). 

 

Parasitoides 

 

Alguns parasitoides já são utilizados em programas de controle biológico para 

reduzir ataques e danos de percevejos em algumas culturas. A maioria dos parasitoides é 

especialista, ou seja, parasita um tipo de hospedeiro (lagarta, ovo ou pupa) (CORRÊA-

FERREIRA e MOSCARDI, 1995).  

No Brasil, mais de 23 espécies de himenópteros parasitoides são utilizadas no 

controle de percevejos. Trissolcus basalis (Wollaston, 1858) (Hymenoptera: Scelionidae) e 

Telenomus podisi (Ashmead, 1893) (Hymenoptera: Scelionidae) são exemplos de sucesso 

com suas liberações inundativas para o controle de Piezodorus guildinii (Westwood, 1837) 

(Hemiptera: Pentatomidae), Euschistus heros (Fabricius: 1974) (Hemiptera: Pentatomidae) 

e Nezara viridula (Linnaeus, 1758) (Hemiptera: Pentatomidae) (YEARGAN, 1979; 

JONES, 1988; FOERSTER e QUEIRÓZ, 1990; CORRÊA-FERREIRA e MOSCARDI, 

1995; BUENO et al., 2012). 

 O parasitoide idiobionte T. basalis apresenta preferência pelo percevejo N. viridula, 

entretanto, em condições controladas no laboratório ele também pode parasitar ovos de P. 

guildinii, Dichelops furcatus (Fabricius, 1775) (Hemiptera: Pentatomidae), Dichelops 

melacanthus (Dallas, 1851) (Hemiptera: Pentatomidae) e E. heros (CORRÊA-FERREIRA, 

2002; SUJII et al., 2002; MOLINARI et al., 2008; LAUMANN et al., 2008, 2010). 

  Adultos de T. basalis foram liberados em 20000 ha de soja, localizado no estado do 

Paraná para controlar o ataque de pragas e aumentar a população de inimigos naturais locais 

(CORREA-FERREIRA et al., 2000).  

 O parasitoide T. podisi também é utilizado em programas de controle biológico 

apresentando vários casos de sucesso no controle dos percevejos E. heros e P. guildinii na 

cultura da soja, sendo relatada sua preferência por parasitar E. heros (PACHECO e 

CORREA-FERREIRA, 2000). 

 

Ooencyrtus submetallicus (Hymenoptera: Encyrtidae) 

 

 A família Encyrtidae também apresenta vários gêneros com insetos que são de 

interesse para o controle biológico como Blastothrix, Encyrtus, Diversinervu, Metaphycus e 

Ooencyrtus (KAPRANAS e TENA, 2015).  
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 Ooencyrtus é um gênero de parasitoides solitário, entretanto também existem 

espécies gregárias. Atuam como importantes inimigos naturais de alguns insetos-praga na 

agricultura e áreas florestais (NOYES e HAYAT, 1984; HUANG e NOYES, 1994). Este 

gênero ainda é pouco estudado, contudo algumas espécies são relatadas como agentes de 

controle biológico como: Ooencyrtus nezarae (Ishii, 1928) (Hymenoptera: Encyrtidae), 

Ooencyrtus malayensis (Ferriere, 1931) (Hymenoptara: Encyrtidae), Ooencyrtus kuvanae 

(Howard, 1910) (Hymenoptera: Encyrtidae), O. submetallicus, Ooencyrtus pityocampae 

(Mercet, 1921) (Hymenoptera: Encyrtidae), entre outras (GITAU et al., 2011; BINAZZI, 

2013; TUNCA, 2016). 

 A família Encyrtidae apresenta espécies com reprodução partenogênica telítoca ou 

arrenótoca e ainda há espécies que se reproduzem das duas maneiras (BUSCHMAN e 

WHITCOMB, 1980).  

 A primeira descrição de O. submetallicus foi feita por Howard no ano de 1897 em 

Granada, nas Índias Ocidentais. Mais tarde essa espécie foi relatada como um importante 

inimigo natural no controle de N. viridula na Austrália. No Brasil essa espécie foi registrada 

em 2009 em ovos de Edessa meditabunda (Fabricius, 1974) em Crotalaria spectabilis 

(Fabaceae) no estado do Mato Grosso (GOLIN et al., 2011). 

 Uma fêmea de O. submetallicus pode ovipositar vários ovos em um único 

hospedeiro, entretanto se o número de ovos for elevado, possivelmente só emergirá um 

individuo de cada ovo (WILSON e WOOLOOCK, 1960).  

 

Trissolcus urichi (Hymenoptera: Scelionidae) 

 

 A família Scelionidae abrange parasitoides que são idiobiontes e endoparasitoides 

de vários insetos. Grande parte das espécies é solitária, entretanto também existem espécies 

gregárias, onde vários indivíduos se desenvolvem dentro de um ovo, dependendo do 

hospedeiro atacado (JOHNSON, 1984; MARGARÍA et al., 2007).  

Os Scelionidae parasitam principalmente insetos das ordens Hemiptera e 

Lepidoptera, sendo muito utilizado em programas de controle biológico. Além disso, existe 

uma grande diversidade de espécies para serem estudadas principalmente na América do 

Sul (ORR, 1988; LOIÁCONO e MARGARÍA, 2002). A maioria dos Scelionidae evitam o 

superparasitismo através do reconhecimento de feromônios marcadores, evitando a 

competição intraespecífica (BOSQUE e RABINOVICH, 1979; KLOMP et al., 1979; 

STRAND, 1985). 
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 O gênero Trissolcus abriga várias espécies de parasitoides que são utilizadas como 

agentes de controle biológico de percevejos. As espécies T. basalis, Trissolcus 

brochymenae (Ashmead, 1887) (Hymenoptera: Scelionidae), Trissolcus teretis (Johnson, 

1987) (Hymenoptera: Scelionidae) e T. urichi são constantemente relatadas por alguns 

autores parasitando e se desenvolvendo em ovos de percevejos em algumas culturas 

(CORREA-FERREIRA, 2002; LAUMANN et al., 2008). 

 O parasitoide T. urichi apresenta uma ampla distribuição geográfica. Está presente 

no México, Trindade e Tobago, República Dominicana, Panamá, Uruguai, Argentina, 

Brasil, Paraguai, entre outros países (JOHNSON, 1987; PORTA 2000; MOLINARI et al., 

2008). 

 Trissolcus urichi já foi relatado parasitando ovos de Acrosternum aseadum (Rolston, 

1983) (Hemiptera: Pentatomidae), Antiteuchus variolosus (Westwood, 1837) (Hemiptera: 

Pentatomidae), Brontocoris nigrolimbatus (Spinola, 1852) (Hemiptera: Pentatomidae), D. 

furcatus, E. meditabunda, Edessa rufomarginata (De Geer, 1773) (Hemiptera: 

Pentatomidae), Edessa spp., E. heros, N. viridula, P. guildinii, Podisus nigrispinus (Dallas, 

1851) (Hemiptera: Pentatomidae), Tibraca limbativentris (Stal, 1860) (Hemiptera: 

Pentatomidae), Thyanta perditor (Fabricius, 1794) (Hemiptera: Pentatomidae) e 

Sphyrocoris obliquus (Germar, 1839) (Hemiptera: Scutelleridae) (BARRERA 1973; 

JOHNSON 1987; MEDEIROS et al., 1997, 1998; LA PORTA; 2000 a, b; ZANUNCIO et 

al,. 2000; REBOLLEDO et al., 2006). Também foi referido o percevejo Pellaea stictica 

(Dallas, 1851) (Hemiptera: Pentatomidae) como um novo hospedeiro (MARGARIA et al., 

2009). 

 O estudo da interação entre parasitoides e seus hospedeiros é uma importante etapa 

em um programa de controle biológico, pois é necessário o conhecimento de seus aspectos 

biológicos como: biologia, idades, capacidade de parasitismo, densidade, competição, entre 

outros, e a avaliação das características biológicas desses organismos para o progresso das 

demais etapas do programa. Também é necessário o estudo do hospedeiro e/ou praga visada 

na cultura que incide (PARRA, 2002; PEREIRA, 2009). 

 
Percevejos da cultura da soja 

A soja é a cultura responsável pelo aumento da área cultivada no Brasil. No Mato 

Grosso do Sul essa cultura teve expansão de 5,6% em relação à safra anterior, atingindo 

2,43 milhões de hectares. Em relação à produtividade houve uma estimativa de 3120 kg/ha 

para o ano de 2016, tornando-se uma das culturas mais importantes do estado (CONAB, 

2016). 
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Grandes áreas destinadas ao cultivo de soja, em várias regiões brasileiras sofrem 

com o ataque de pragas agrícolas, destacando-se o complexo de Pentatomidae. Dentro deste 

complexo os percevejos que apresentam uma maior importância econômica na cultura da 

soja são E. heros, P. guildinii, E. meditabunda e N. viridula (PANIZZI et al., 2012). 

O percevejo N. viridula, conhecido como percevejo verde, causa um importante 

dano à cultura e significativas perdas econômicas (PANIZZI, 1997, 2000). Ele é 

considerado praga devido a sua rápida e grande distribuição que pode ser atribuída pela 

seleção de populações resistentes e manejo inapropriado da cultura, em alguns países da 

Europa, Ásia, América do Norte e América do Sul (KIRITANI, 2011). 

O percevejo verde é um inseto sugador que se alimenta de mais de 150 espécies de 

plantas apresentando uma grande preferência pelas leguminosas (PANIZZI, 1997; 

PANIZZI et al, 2000; MUSOLIN 2012). Sua diversidade alimentar o torna uma praga 

chave de diversas culturas como soja, algodão, arroz, tomate, entre outros (PANIZZI et al., 

2000; KIRITANI, 2011). 

Os danos causados pelo percevejo verde podem ser de forma direta através da 

sucção de vagens e grãos, introduzindo o aparelho bucal nos tecidos vegetais e extraindo os 

nutrientes da planta na fase de enchimento dos grãos (Estágios R3-R-6) e indiretamente 

pela propagação de organismos patogênicos, gerando variações fisiológicas na planta 

(VILLAS-BOAS et al., 1990; SOSA-GÓMEZ e MOSCARDI, 1995; BOETHEL et al., 

2000; PANIZZI, 2000; HOFFMANN-CAMPO et al., 2000). 

Nezara viridula é cosmopolita e apresenta o desenvolvimento hemimetábolo (ovo, 

ninfa e adulto). Os imaturos passam por cinco estádios de ninfa antes de se tornarem 

adultos. (PANIZZI et al., 2012). A longevidade dos adultos é de aproximadamente 117 dias 

e as fêmeas podem ovipositar até 200 posturas agrupadas em placas hexagonais, 

normalmente localizadas na parte inferior das folhas (RIZZO, 1968). 

 O percevejo Chinavia pengue (Rolston, 1983) (Hemiptera: Pentatomidae) também é 

encontrado na cultura da soja, porém não é considerada praga principal (PANIZZI et al., 

2000). O gênero Chinavia (Hemiptera: Pentatomidae) é encontrado em diversos países 

neotropicais e possui mais de 80 espécies e no Brasil ocorrem cerca de 30 espécies 

(SCHWERTNER e GRAZIA, 2006). 

 A espécie C. pengue foi primeiramente descrita no estado de Santa Catarina em 

1983 e logo depois no Rio Grande do Sul na cultura da soja, crotalária, algodão e solanácea 

(LINK e GRAZIA, 1987; MATESCO et al., 2009).  

 O aumento da população de percevejos em áreas de cultivos de grãos é dado 

principalmente pelo uso de inseticidas de amplo espectro de ação, que eleva a resistência 
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dos insetos pragas e causam desequilíbrios ecológicos (BUENO et al., 2011, 2015). O 

controle biológico é uma boa alternativa quando se trata da não geração de resíduos, 

podendo ser empregado juntamente com outras ferramentas no manejo integrado de pragas 

(MIP) (PARRA, 2002; BUENO et al., 2012). 

  A utilização de inimigos naturais criados em laboratório é cada vez mais comum 

quando se trata de controle biológico e Manejo Integrado de Pragas (MIP). Os parasitoides 

de ovos dos percevejos do complexo Pentatomidae são importantes agentes no controle 

destes insetos em várias culturas como soja, milho, algodão e arroz, girassol. Visto isto, é 

necessário o estudo das características biológicas dos parasitoides e seus hospedeiros em 

condições laboratoriais e analise de seu desempenho como agente de controle biológico 

(PACHECO e CORREA-FERREIRA, 1998; PANIZZI et al., 2000; SUJII et al., 2002; 

PARRA, 2002). 

 

Objetivos Gerais 

 

Avaliar as características biológicas dos parasitoides O. submetallicus e T. urichi em 

ovos de N. viridula e C. pengue. 

 Avaliar a ocorrência de competição entre os parasitoides O. submetallicus e T. 

urichi por ovos de N. viridula. 

 

Objetivos Específicos 

 

 Avaliar diferentes idades de fêmeas de O. submetallicus e T. urichi em ovos de N. 

viridula.  

 Verificar a influencia da idade de ovos de N. viridula no desempenho biológico de 

O. submetallicus e T. urichi;  

 Verificar a competição entre O. submetallicus e T. urichi por ovos de N. viridula; 

Analisar a potencialidade de C. pengue e de N. viridula como hospedeiros 

alternativos de T. urichi em condições de laboratório. 

 

 

Hipótese(s) 

 

1 – A idade de fêmeas de O. submetallicus e T. urichi influência na capacidade reprodutiva 

desses parasitoides em ovos de N. viridula. 
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2 – A idade de ovos de N. viridula não influência no processo de parasitismo de O. 

submetallicus e T. urichi. 

 

3 – A Competição entre O. submetallicus e T. urichi por ovos de N. viridula pode 

compromoter suas características biológicas. 

 

4 – Chinavia pengue é um hospedeiro alternativo viável para criação de T. urichi em 

laboratório. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Esta dissertação está de acordo com as normas do Programa de Pós-Graduação em 

Entomologia e Conservação da Biodiversidade da Universidade Federal da Grande 

Dourados. 
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Reprodução de Ooencyrtus submetallicus (Hymenoptera: Encyrtidae) e Trissolcus 

urichi (Hymenoptera: Scelionidae) em ovos de Nezara viridula (Hemiptera: 

Pentatomidae) de diferentes idades  

 

Resumo - Ooencyrtus submetallicus (Howard, 1897) (Hymenoptera: Encyrtidae) e 

Trissolcus urichi (Crawford, 1913) (Hymenoptera: Scelionidae) parasitam ovos de 

percevejos da família Pentatomidae. O objetivo deste trabalho foi avaliar o parasitismo de 

fêmeas de O. submetallicus e T. urichi em ovos de Nezara viridula (Linnaeus, 1758) 

(Hemiptera: Pentatomidae) e a influencia da idade destes ovos no desempenho biológico 

destes parasitoides. Foram avaliadas idades de 24, 48, 72, 96, 120 ou 144 horas de fêmeas 

de O. submetallicus e T. urichi e de ovos de N. viridula, respectivamente.  Foram avaliadas 

a porcentagem de parasitismo, a porcentagem de emergência, a duração do ciclo de vida 

(dias), a progênie (indivíduos por ovo), a razão sexual e a longevidade (dias). Fêmeas de O. 

submetallicus de todas as idades parasitaram e se reproduziram em ovos de N. viridula, 

sendo 120 e 144 horas as melhores idades para a criação desse parasitoide. Fêmeas de T. 

urichi de todas as idades parasitaram, mas praticamente não se desenvolveram em ovos de 

N. viridula. O. submetallicus parasitou e se desenvolveu em ovos de N. viridula de todas as 

idades. Fêmeas de T. urichi parasitaram, porém praticamente não se desenvolveram em 

ovos de N. viridula de todas as idades. A idade da fêmea de O. submetallicus pode 

influenciar no desempenho do parasitoide, no entanto a idade do hospedeiro N. viridula não 

interfere nas atividades biológicas dos parasitoides. 

 

Palavras chaves: Idades; Fêmeas; Percevejos; Características Biológicas, Parasitismo. 
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Abstract - Ooencyrtus submetallicus (Howard, 1897) (Hymenoptera: Encyrtidae) and 

Trissolcus urichi (Crawford, 1913) (Hymenoptera: Scelionidae) parasitize stinkbug eggs of 

Pentatomidae family. The objective of this work was to evaluate the parasitism of O. 

submetallicus and T. urichi on Nezara viridula (Linnaeus, 1758) (Hemiptera: Pentatomidae) 

eggs and the influence of the age of these eggs on the biological performance of these 

parasitoids. Were evaluated the ages of 24, 48, 72, 96, 120 or 144 hours of O. submetallicus 

and T. urichi females and N. viridula eggs, respectively. The percentage of parasitism, the 

percentage of emergence, duration of the life cycle (days), progeny (individuals per egg), 

sex ratio and longevity (days) were evaluated.  Females of O. submetallicus of all ages 

parasitized and reproduced in N. viridula eggs, with 120 and 144 hours being the best ages 

for the creation of this parasitoid. T. urichi females of all ages parasitized, but practically 

did not develop in N. viridula eggs. O. submetallicus parasitized and developed on N. 

viridula eggs of all ages. T. urichi females parasitized, but practically did not develop in N. 

viridula eggs of all ages. The age of the O. submetallicus female can influence the 

performance of the parasitoid, however the age of the host N. viridula does not interfere in 

the biological activities of the parasitoids. 

 

Keywords: Ages; Females; Stinkbugs; Biological characteristics, Parasitism. 
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1. Introdução 

O estudo das interações entre parasitoides e hospedeiros é uma etapa de um 

programa de controle biológico. A capacidade reprodutiva dos parasitoides está relacionada 

ao hospedeiro e seu aspecto estrutural, nutricional e atrativo (GODFRAY, 1994). Dentre 

essas interações, as idades de fêmeas e de hospedeiros são de extrema relevância quando se 

trata de avaliar a biologia de agentes de controle biológico (VENTURA e GARCIA et al., 

2001). 

 Os parasitoides do gênero Ooencyrtus (Hymenoptera: Encyrtidae) e Trissolcus 

(Hymenoptera: Scelionadae) tem sido estudados como agentes no controle biológico de 

percevejos em algumas culturas de importância econômica como: soja, arroz, girassol, 

algodão e milho em alguns países das Américas, Europa, África, Ásia (PANIZZI et al., 

2000; PANIZZI e MACHADO-NETO, 1992; MALAGUIDO e PANIZZI, 1999; SIEBERT, 

2005). 

 Uma das primeiras descrições de Ooencyrtus submetallicus (Howard, 1897) 

(Hymenoptera: Encyrtidae) foi feita em Granada, nas Índias Ocidentais britânicas no 

percevejo Nezara viridula (Linnaeus, 1758) (Hemiptera: Pentatomidae) (WILSON e 

WOOLOOCK, 1959). O. submetallicus também  foi registrado para o parasitismo em ovos 

de Edessa meditabunda (Fabricius, 1974) (Hemiptera: Pentatomidae), descrito no Brasil em 

1985 e depois citado como parasitoide da mesma praga na cultura de Crotalaria spectabilis 

(Fabaceae) (DE SANTIS, 1985; GOLIN et al., 2011). 

 O parasitoide Trissolcus urichi (Crawford, 1913) (Hymenoptera: Scelionidae) foi 

descrito em diversos países como México, República Dominicana, Panamá, Paraguai, 

Argentina, Uruguai, Brasil, e outros (JOHNSON, 1987, 2004; PORTA, 2000; MOLINARI 

et al., 2008). Foi constatado o parasitismo em ovos de diversas pragas, sendo as mais 

relevantes Dichelops furcatus (Fabricius, 1775) (Hemiptera: Pentatomidae), E. 

meditabunda, Euschistus heros (Fabricius, 1798) (Hemiptera: Pentatomidae), N. viridula, 

Piezodorus guildinii (Westwood, 1837) (Hemiptera: Pentatomidae), Podisus nigrispinus 

(Dallas, 1851) (Hemiptera: Pentatomidae), Tibraca limbativentris (Stal, 1860) (Hemiptera: 

Pentatomidae) e Thyanta perditor (Fabricius)  (Hemiptera: Pentatomidae) (BARRERA, 

1973; JOHNSON, 1987 ; MEDEIROS, et al., 1997, 1998; LA PORTA, 2000 a, b; 

ZANUNCIO, et al., 2000; REBOLLEDO, et al., 2006). 

 O complexo de percevejos Pentatomidae apresenta grande importância econômica, 

principalmente na cultura da soja. As principais espécies que causam danos diretos à cultura 

são P. guildinii, E. heros, E. meditabunda e N. viridula (PANIZZI, et al., 2000). O 

percevejo N. viridula pode gerar danos de forma direta através da sucção de vagens e grãos 
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e indiretamente pela propagação de organismos patogênicos, gerando variações fisiológicas 

na planta (VILLAS-BOAS, et al., 1990; SOSA-GÓMEZ e MOSCARDI, 1995; BOETHEL, 

et al., 2000). 

 Vários podem ser os fatores para a falta de sucesso durante uma liberação de 

parasitoides ou inimigos naturais, por isso se faz necessário o estudo da biologia dos 

parasitoides (NORDLUND, 1998). Um desses fatores pode ser atribuído à liberação 

precoce da fêmea. A idade das fêmeas pode interferir em algumas características biológicas 

como o parasitismo, emergência, progênie por ovo, longevidade, razão sexual e duração do 

ciclo de vida (GARCIA et al., 2001). 

 Poucos estudos foram desenvolvidos com idades de fêmeas de O. submetallicus e T. 

urichi. A maioria das metodologias é padronizada com fêmeas de 24 e 48 horas de idade, 

porém estas idades podem não serem as mais ideais. O objetivo deste trabalho foi 

determinar a melhor idade da fêmea de O. submetallicus e T. urichi para o parasitismo e 

avaliar a influência deste fator em suas características biológicas. 

 

2. Material e Métodos 

 

2.1 Local de condução dos experimentos 

 

   

Os experimentos foram conduzidos no Laboratório de Controle Biológico de insetos 

(LECOBIOL) da Faculdade de Ciências Biológicas e Ambientais (FCBA), da Universidade 

Federal da Grande Dourados (UFGD), em Dourados, Mato Grosso do Sul.  

 

2.2 Criação de Nezara viridula (Hemiptera: Pentatomidae). 

 

Os percevejos foram coletados na fazenda experimental da Universidade Federal da 

Grande Dourados (UFGD) por meio de batida de pano e catação manual. As ninfas e 

adultos de N. viridula foram criados em potes plásticos transparentes de 5L. Para a 

alimentação foram fornecidas vagem de Phaseolus vulgaris (Fabaceae), sementes de 

Ligustrum sp. (Oleaceae), Arachis hypogaea L. (Fabaceae) e Clycine hispida (Fabaceae), 

com modificações na metodologia. Foi colocado papel filtro 30 cm x 30 cm dobrado em 

leque e tela voil 30cmx30cm no substrato, para a oviposição dos percevejos (PANIZZI et 

al., 2000). Uma quantidade de ovos do percevejo N. viridula, foram coletados e separados 

para a criação, colocados em placas de Petri com um chumaço de algodão úmido, além de 

vagem e soja. O restante dos ovos foi destinado à multiplicação do parasitoide O. 
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submetallicus e montagem do experimento. A criação foi conduzida e estabelecida em sala 

climatizada com temperatura de 25 ± 2 ºC, umidade relativa do ar de 70 ± 10% UR e 

fotofase de 12 horas. 

 

2.3 Criação de Ooencyrtus submetallicus (Hymenoptera: Encyrtidae). 

 

Os adultos de O. submetallicus foram coletados em ovos de E. meditabunda pelo 

doutorando Antônio de Souza Silva na Região de Dourados, MS. Os parasitoides foram 

mantidos em tubos de vidro (2,0 cm de diâmetro x 15,0 cm de altura) fechados com filme 

plástico, contendo uma gotícula de mel (10%) para alimentação do parasitoide. Os 

parasitoides foram multiplicados em ovos de N. viridula e C. pengue até a montagem dos 

experimentos. A criação foi conduzida e estabelecida em sala climatizada com temperatura 

de 25 ± 2ºC, Umidade relativa do ar 70 ± 10% UR e fotofase de 12 horas. 

 

2.4 Criação de Trissolcus urichi (Hymenoptera: Scelionidae). 

 

Os adultos de T. urichi foram coletados em ovos de E. meditabunda pelo mestrando 

Eduardo Carvalho Faca na Região de Dourados, MS. Os parasitoides foram multiplicados e 

mantidos em tubos de vidro (2,0 cm de diâmetro x 15,0 cm de altura) fechados com filme 

plástico, contendo uma gotícula de mel (10%) para alimentação do parasitoide. Os 

parasitoides foram multiplicados em ovos de C. pengue até a montagem dos experimentos. 

A criação foi conduzida e estabelecida em sala climatizada com temperatura de 25 ± 2 ºC, 

Umidade relativa do ar 70 ± 10% UR e fotofase de 12horas. 

2.5 Desenvolvimento Experimental  

Idade de fêmeas de Ooencyrtus submetallicus (Hymenoptera: Encyrtidae) e de 

Trissolcus urichi (Hymenoptera: Scelionidae) criados em ovos de Nezara viridula 

(Hemiptera: Pentatomidae). 

Cinco ovos do hospedeiro N. viridula foram oferecidos para uma fêmea de O. 

submetallicus e uma fêmea de T. urichi com 24, 48, 72, 96, 120 ou 144 horas de idade 

separadamente. Os ovos foram colocados sobre cartelas de cartolina azul celeste (1 x 5 cm), 

fixados com goma arábica a 20% e inseridos em tubos de vidro (2,0 cm de diâmetro x 15,0 

cm de altura). Foram selecionados os melhores ovos de N. viridula, amarelos e sem 

deformações, com 24 horas de idade. Após 24 horas de parasitismo, as fêmeas 

individualizadas foram retiradas dos tubos e os hospedeiros foram transferidos para a 
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câmara climatizada a 25 ± 2ºC, 70 ± 10% de umidade relativa e fotofase de 12 horas até a 

emergência dos adultos do parasitoide. 

As características biológicas avaliadas foram: a duração do ciclo de vida (ovo-

adulto), a porcentagem de parasitismo, a porcentagem de emergência, a progênie por ovo, a 

razão sexual (rs = nº de fêmeas/ nº total), longevidade (com alimento). Os parasitoides O. 

submetallicus e T. urichi foram identificados pelo taxonomista Dr. Valmir Antônio Costa e 

as espécimes foram depositadas no Instituto Biológico em São Paulo. O sexo dos adultos de 

T. urichi foi determinado através de características morfológicas da antena (JOHNSON, 

1987). O parasitismo foi determinado com base na coloração escura dos ovos. 

O delineamento experimental foi inteiramente casualizado (DIC), com 20 repetições 

para cada tratamento. Os dados da duração do ciclo de vida, porcentagem de parasitismo, 

porcentagem de emergência, número de indivíduos por ovo, razão sexual e longevidade 

foram submetidos a analise de variância, quando significativo a 5% de probabilidade, foi 

realizada a analise de regressão. A escolha da melhor equação que se adequou foi baseada 

no Coeficiente de Determinação (R²), na significância dos Coeficientes de Regressão (ᵝi) e 

da Regressão pelo Teste F (até 5% de probabilidade). 

 

2.6 Idade de ovos de Nezara viridula (Hemiptera: Pentatomidae). 

 

Foram oferecidos cinco ovos com 24, 48, 72, 96, 120 e 144 horas de idade do 

hospedeiro N. viridula para uma fêmea de O. subetallicus e uma fêmea de T. urichi, ambas 

com 24 horas de idade em tubos separados. Os ovos foram colocados sobre cartelas de 

cartolina azul celeste (1 x 5cm), fixados com goma arábica a 20% e inseridos em tubos de 

vidro (2,0 cm de diâmetro x 15,0 cm de altura). Foram selecionados os melhores ovos de N. 

viridula, amarelos e sem deformações. Após 24 horas de parasitismo, as fêmeas 

individualizadas foram retiradas dos tubos e os hospedeiros foram transferidos para a 

câmara climatizada a 25 ± 2ºC, 70 ± 10% de umidade relativa e fotofase de 12 horas até a 

emergência dos adultos do parasitoide. 

As características biológicas avaliadas foram: a duração do ciclo de vida (ovo-

adulto), a porcentagem de parasitismo, a porcentagem de emergência, a progênie por ovo, a 

razão sexual (rs = nº de fêmeas/ nº total) e a longevidade (com alimento). O parasitismo foi 

determinado com base na coloração escura dos ovos. 

O delineamento experimental foi inteiramente casualizado (DIC), com 20 repetições 

para cada tratamento. Os dados da duração do clico de vida, porcentagem de parasitismo, 

porcentagem de emergência, número de indivíduos por ovo, razão sexual e longevidade 
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foram submetidos a analise de variância, quando significativo a 5% de probabilidade, foi 

realizada a analise de regressão. A escolha da melhor equação que se adequou foi baseada 

no Coeficiente de Determinação (R²), na significância dos Coeficientes de Regressão (ᵝi) e 

da Regressão pelo Teste F (até 5% de probabilidade). 

3. Resultados  

3.1 Idade de fêmeas de Ooencyrtus submetallicus (Hymenopta: Encyrtidae). 

 

 O parasitismo foi influenciado pela idade das fêmeas de O. submetallicus em ovos 

de N. viridula (F= 41,2610, p<0,0001 e Rtrat=0,83), aumentando com os dias e 

apresentando o melhor resultado nas idades de 120 e 144 horas com 95,79 ± 2,46% e 97,33  

1,82%, respectivamente (Figura 1). A emergência não foi influenciada pela idade das 

fêmeas (P>0,05) com média geral de 94,52 ± 3,39% (Figura 2). 

 A duração do ciclo de vida (ovo-adulto) de O. submetallicus foi em média de 17,84 

± 0,12 dias (p>0,05) (Tabela 1). A progênie e a razão sexual não foram influenciadas pela 

idade do parasitoide (p>0,05) com média geral de 1,39 ± 0,10 e 1,00 ± 0,00, 

respectivamente (Tabela 1).  

 A longevidade decresceu com o aumento da idade de 18,13 ± 1,72 dias com fêmeas 

de 24 horas para 8,5 ± 0,44 dias com fêmeas de 144 horas (F= 10,4012, P<0,0001e 

Rtrat=0,82) (Figura 3). 

 

3.2 Idade de fêmeas de Trissolcus urichi (Hymenoptera: Scelionidae). 

 

 A porcentagem de parasitismo foi acima de 70% para todas as idades de fêmeas (de 

24 a 144 horas). Só houve 3 indivíduos emergidos em todo experimento com uma média de 

3,32 ± 3,32%. A maioria dos ovos apresentaram parasitoides adultos mortos que não 

conseguiram emergir (Anexo 1) (P>0,05) (Tabela 2). 

 A duração do ciclo de vida (ovo-adulto) foi de 15 ± 0,00 dias e a razão sexual foi 1 

± 0,00, entretanto só emergiram fêmeas dos ovos de N. viridula. As fêmeas tiveram uma 

longevidade de 2,33 ± 0,00 dias em média (P>0,05) (Tabela 2). 

  

3.3 Capacidade reprodutiva de Ooencyrtus submetallicus (Hymenoptera: Encyrtidae) 

em ovos de Nezara viridula (Hemiptera: Pentatomidae) com diferentes idades. 
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 As diferentes idades dos ovos do hospedeiro N. viridula (24, 28, 72, 96, 120 ou 144 

horas) não influenciaram no parasitismo e na emergência de O. submetallicus apresentando 

uma média de 57,58 ± 7,99% e 96,9  ± 5,39%, respectivamente (P>0,05) (Tabela 3). 

 A duração do ciclo de vida foi em média 18,81 ± 0,20 dias para todos os 

tratamentos, não sendo afetado pela idade do hospedeiro. O número médio de indivíduos 

por ovo foi de 1,78 ± 0,22 (P>0,05) (Tabela 3). 

 A razão sexual foi de 1,00 ± 0,00 em todos os tratamentos e a longevidade de 

fêmeas adultas foi em média de 13,42 dias ± 1,49 (P>0,05) (Tabela 3). 

  

3.4 Capacidade reprodutiva de Trissolcus urichi (Hymenoptera: Scelionidae) em ovos 

de Nezara viridula (Hemiptera: Pentatomidae) com diferentes idades. 

 A média da porcentagem de parasitismo foi de 87,57 ± 7,18%, indicando que ovos 

de N. viridula com até 6 dias (144 horas) de idade não interferem no parasitismo de T. 

urichi. Houve apenas 7 indivíduos emergidos em todo experimento (P>0,05) (Tabela 4). 

 A duração do ciclo de vida (ovo-adulto) foi em média 14,5 ± 0,25 dias e a média de 

número de individuo por ovo foi 1,00 ± 0,00 (P>0,05) (Tabela 4). 

 A razão sexual obteve uma média de 0,72 ± 0,20 e a longevidade foi em média 

15,83 ± 1,50 para fêmeas e 18,33 ±0,00 para machos, respectivamente (P>0,05) (Tabela 4). 

 

4. Discussão 

 

4.1 Idade de fêmeas de Ooencyrtus submetallicus (Hymenopta: Encyrtidae). 

 

A idade das fêmeas do parasitoide O. submetallicus é um fator fundamental para ser 

avaliado, pois a fêmea se reproduz por partenogênese telítoca e pode necessitar de um 

período para o amadurecimento de seus óvulos. 

 A porcentagem de parasitismo aumentou proporcionalmente com a idade da fêmea, 

atingindo seu pico de 97,33 ± 1,82% com 144 horas de idade. A família Encyrtidae 

apresenta um processo de maturação sinovigênico, ou seja, os ovos são produzidos e 

maturados durante toda a vida adulta. Algumas espécies precisam passar por um período de 

maturação, necessitando de alguns dias para iniciar o processo de oviposição (KAPRANAS 

e TENA, 2015; PAPAJ, 2000). Esse fato pode justificar a crescente porcentagem de 

parasitismo de O. submetallicus em ovos de N. viridula com o aumento da idade das 

fêmeas. Outros pesquisadores comprovaram que fêmeas da espécie Ooencyrtus nezarae 
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(Ishii, 1928) (Hymenoptera: Encyrtidae) apresentaram um pico de ovos maduros a partir do 

quinto dia de idade (120 horas) (AUNG et al., 2012). 

De acordo com o modelo de acolhimento proposto por Godfray, vespas mais 

maduras aumentam o processo de oviposição para aumentar o número de prole logo quando 

localizam um hospedeiro e consequentemente, havendo aumento no número de indivíduos 

emergidos (GODFRAY, 1994). A porcentagem de emergência não foi influenciada pela 

idade da fêmea, com média de 94,52 ± 3,39%. Outro estudo com diferentes idades de 

fêmeas parasitoides, o autor relatou uma maior porcentagem de emergência (126%) de 

Ooencyrtus pityocampae (Mercet, 1921) (Hymenoptera: Encyrtidae) quando estas fêmas 

tinham 120 horas de idade, sendo isto observado em ovos (5 ovos) de Philosamia ricini 

(Drury, 1777) (Lepidoptera: Saturniidae) (TUNCA, 2016).  

 O número de indivíduos emergidos dos ovos parasitados apresentou uma média de 

1,39 ± 0,10 individuos, emergindo mais de um indíviduo por ovo. Este fato pode ser 

atribuído à baixa densidade do hospedeiro, fazendo com que o parasitoide adquira um 

hábito gregário (RIDDICK, 2002; PEXTON e MAYHEW, 2005; KHAFAGI e HEGAZI, 

2008). 

Os indivíduos emergidos foram todas fêmeas, portanto a razão sexual foi 1 para 

todas as idades, pois a reprodução de O. submetallicus ocorre por partenogênese telítoca 

(WILSON e WOOLCOCK, 1960). 

A longevidade das fêmeas decresceu de acordo com o aumento da idade, e a melhor 

foi obtida no tratamento 1 (24 horas) com 18,13 dias. A duração do ciclo de vida foi 

semelhante em todos os tratamentos, durando 17,84 ± 0,12 dias.  

  A longevidade das fêmeas de O. submetallicus diminuiu com o aumento da idade, 

decrescendo de 18,13 dias (fêmeas com 24 horas) para 8,5 dias (fêmeas com 144 horas). 

Em um trabalho com idades de fêmeas, os autores verificaram que a longevidade da 

progênie diminui com o aumento da idade das fêmeas de Trichogramma cordubensis 

(Vargas and Cabello, 1985) (Hymenoptera: Trichogrammatidae) com até 144 horas em 

ovos de Ephestia kuehniella (Zeller, 1879) (Lepidoptera: Pyralidae) (GARCIA, et al. 2001). 

 Portanto fêmeas de O. submetallicus necessitam de até 5 dias para maturação de 

seus óvulos para o êxito do processo reprodutivo, porém o aumento da idade pode 

comprometer a longevidade da progênie. 

 

 

 

 



 

41 
 

4.2 Idade de fêmeas de Trissolcus urichi (Hymenoptera: Scelionidae). 

 

A idade de fêmeas de T. urichi em ovos de N. viridula não influenciou na sua 

capacidade de parasitismo, porém não houve emergência do parasitoide na maioria dos 

ovos. A porcentagem de parasitismo foi acima de 70% em todas as idades avaliadas em 

ovos de N. viridula. Pesquisadores constataram que a idade de até 6 dias não influencia na 

capacidade de parasitismo e reprodução deste inimigo natural em ovos de P. Guildinii 

(CINGOLANI, 2014). Entretanto dependendo da disponibilidade do hospedeiro, o estoque 

de esperma pode ficar limitado, ou até mesmo sofrer digestão espermática com o decorrer 

da idade da fêmea, fazendo com que diminua o processo de parasitismo (CUNNINGHAM 

et al., 1971). 

Houve apenas 3 indivíduos emergidos em todo experimento com idades de fêmeas. 

Isto pode ser justificado pela escolha inadequada do hospedeiro, pois a capacidade 

reprodutiva do parasitoide deve esta ligada ao hospedeiro e suas características como a 

espécie, tamanho, forma, movimento, sinais químicos, sons e idade (VINSON, 1976; 

COLINET et al., 2005). A longevidade das três fêmeas de T. urichi que emergiram de ovos 

de N. viridula apresentou uma média de 2,33 ± 0,00 dias, nos permite sugerir que o 

hospedeiro não é ideal para este parasitoide. 

Entretanto o parasitismo pode ter ocorrido, pois quanto mais velha a fêmea menor o 

grau de preferencia no ataque de hospedeiros (CINGOLANI, 2014). Esse fato pode 

justificar o parasistimo de T. urichi nos ovos de N. viridula, mesmo não sendo um 

hospedeiro de qualidade para o desenvolvimento de sua prole, como apresentado nos 

resultados. O modelo proposto por Godfray também justifica que fêmeas mais velhas 

tendem a maximizar sua produção, ovipositando um maior número de ovos mesmo em um 

hospedeiro inadequado (GODFRAY, 1994).  

  A progênie foi de 1 individuo por ovo e a razão sexual também foi 1, no entanto só 

emergiram fêmeas. A família Scelionidae apresenta um habito solitário, ou seja, apenas um 

indivíduo se desenvolve no ovo hospedeiro (MARGARÍA et al., 2007). Em trabalhos com a 

família Scelionidae, autores relatam que esses indivíduos evitam o superparasitismo através 

da detecção de feromônios marcadores (BOSQUE e RABINOVICH, 1978; STRAND, 

1985).  

 Portanto fêmeas de diferentes idades de T. urichi parasitam ovos de N. viridula, 

porém a maioria da progênie não emerge, pois o hospedeiro não é ideal para o 

desenvolvimento deste parasitoide, entretanto o parasitoide pode ser utilizado em 

programas de controle, pois evita o ciclo de desenvolvimento da praga. 
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4.3 Capacidade reprodutiva de Ooencyrtus submetallicus (Hymenoptera: Encyrtidae) 

em ovos de Nezara viridula (Hemiptera: Pentatomidae) com diferentes. 

 

A porcentagem de parasitismo foi baixa com 57,58 ± 7,99%, pois a melhor idade de 

fêmeas para o parasitismo é a partir de 120 horas, como visto no resultado de idade de 

fêmeas, entretanto houve o parasitismo de hospedeiros com até 144 horas de idade, ou seja, 

a idade dos ovos do hospedeiro N. viridula não influenciou na capacidade reprodutiva de 

fêmeas de O. submetallicus. Na pesquisa com idade de ovos de hospedeiros, a fêmea de O. 

nezarae parasitou ovos de Riptortus clavatus (Thunberg, 1783) (Hemiptera: Alydidae) com 

até 7 dias de idade (TAKASU E HIROSE, 1993).   

Algumas modificações e variações estruturais do hospedeiro imaturo com o decorrer 

da idade podem influenciar no processo de aceitação e preferencia do parasitoide 

(VINSON, 1998). Entretanto a idade não influenciou na emergência das fêmeas de O. 

submetallicus que apresentou uma média de 96,9 ± 5,39% e nem na duração do ciclo de 

vida, que foi em média 18,81 ± 0,20 dias. Em um estudo com idade de hospedeiro, os 

autores verificaram que o ciclo de vida de O. Pityocampae foi alterado pela idade do ovo do 

hospedeiro Leptoglossus occidentalis (Heidemann,1910) (Heteroptera: Coreidae), 

aumentando de 14,85 ± 0,09 com 24 horas para 17,02 ± 1,25 com 7 dias e o parasitoide se 

desenvolveu normalmente em ovos mais velhos de L. occidentalis (BINAZZI et al., 2013). 

A idade do hospedeiro pode ser discriminada como um fator de parasitismo. Com o 

decorrer da idade do hospedeiro sua qualidade nutricional e composição química podem ser 

afetadas, podendo comprometer o desenvolvimento do parasitoide (VINSON, 1998). 

Apesar disso, a idade do hospedeiro N. viridula não influenciou na capacidade reprodutiva 

das fêmeas de O. submetallicus, mesmo com fêmeas de 24 horas de idade houve 

parasitismo e desenvolvimento da progênie em ovos com até 144 horas de idade. 

4.4 Capacidade reprodutiva de Trissolcus urichi (Hymenoptera: Scelionidae) em ovos 

de Nezara viridula (Hemiptera: Pentatomidae) com diferentes idades. 

A porcentagem de parasitismo das fêmeas de T. urichi foi em média 87,57 ±7,18%, 

não sendo influenciada pela idade dos ovos do hospedeiro N. viridula. Entretanto não houve 

emergência em quase todo o experimento, apenas 7 indivíduos emergiram. Este fato pode 

ser atribuído ao sistema imunológico do hospedeiro pode ser um dos fatores que tenham 

impedido o desenvolvimento do T. urichi, uma vez que um corpo estranho é encapsulado 

pelo sistema de defesa do hospedeiro (ABRAM, et al., 2016). O superparasitismo poderia 

ser uma solução para superar essa barreira, quebrando a barreira imunológica do hospedeiro 
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(KEINAN, 2012). Todavia, o hospedeiro N. viridula não apresenta tamanho (ovo pequeno), 

forma e atratividade para o desenvolvimento de T. urichi. Os melhores hospedeiros para 

vespas são ovos grandes e jovens (LIU et al., 2011). 

Em um experimento com P. citrella utilizando dois parasitoides em competição, 

Quadrastichus sp e Cirrospilus brevis (Zhu, LaSalle & Huang, 2002) (Hymenoptera: 

Eulophidae), utilizou-se pupas de terceiro instar e não houve influencia da idade dos 

parasitoides no processo de parasitismo (URBANEJA et al, 2003). 

Outro trabalho com idade dos hospedeiros Eurygaster integriceps (Putton, 1881) 

(Hemiptera: Scutelleridae), Dolycoris baccarum (Linnaeus, 1758) (Hemiptera: 

Pentatomidae), Graphosoma lineatum (Linnaeus, 1758) (Hemiptera: Pentatomidae) e 

Eurydema ornatum (Linnaeus, 1758) (Hemiptera: Pentatomidae) mostrou que Trissolcus 

semistriatus (Nees, 1834) (Hymenoptera: Scelionidae) parasitou ovos com até 5 dias de 

idade, havendo emergência nos 5 tratamentos para todos os hospdeiros estudados. 

Justificando que a idade do hospedeiro N. viridula pode não influenciar no parasitismo de 

T. urichi, porém houve apenas 7 indivíduos emergidos no experimento. 

A idade dos ovos de N. viridula não impediu o parasitismo de T. urichi, porém não 

houve emergencia deste parasitoide dos ovos do hospedeiro. Isto pode ser atribuido 

possivelmente ao fato de que o hospedeiro não é o ideal para este parasitoide, pois seu 

hospedeiro natural é o percevejo de E. meditabunda, que apresenta ovos maiores 

proporcional ao parasitoide, diferente dos ovos de N. viridula. 

5. Conclusões 

Fêmeas de O. submetallicus de todas as idades parasitaram e se reproduziram em 

ovos de N. viridula, sendo 120 e 144 horas as melhores idades para a criação deste 

parasitoide. 

Fêmeas de T. urichi de todas as idades parasitaram, mas praticamente não se 

desenvolveram em ovos de N. viridula. 

O. submetallicus parasitou e se desenvolveu em ovos de N. viridula de todas as 

idades. 

T. urichi parasitou, mas não se desenvolveu em ovos de N. viridula de todas as 

idades. 
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Idade de fêmeas de Ooencyrtus submetallicus (horas)
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Figura 01. Parasitismo (%) de Ooencyrtus submetallicus (Hymenoptera: Encyrtidae) com 

variação na idade das fêmeas com 24, 48, 72, 96, 120 e 144 horas em ovos de Nezara 

viridula (Hemiptera: Pentatomidae) a 25 ± 2 °C, 70 ± 10% de umidade relativa e fotofase 

de 12 horas (F= 41,2610 e p<0,0001). 
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Figura 02. Longevidade (dias) de Ooencyrtus submetallicus (Hymenoptera: Encyrtidae) 

emergidos de ovos de Nezara viridula (Hemiptera: Pentatomidae) expostos ao parasitismo 

por fêmeas com idades de 24, 48, 72, 96, 120 e 144 horas, a 25 ± 2 °C, 70 ± 10% de 

umidade relativa e fotofase de 12 horas (F= 10,4012 e P<0,0001). 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

51 
 

 

 

 

Tabela 1. Médias (± erro padrão) das características biológicas dos indivíduos emergidos de ovos de Nezara viridula (Hemiptera: Pentatomidae) com 

24h de idade parasitados por fêmeas de Ooencyrtus submetallicus (Hymenoptera: Encyrtidae) com 24, 48, 72, 96, 120 e 144 h de idade, a 25 ± 2°C, 70 ± 

10% de (UR) e fotofase de 12 horas. 

Características biológicas Idade da fêmea (h)  

24 48 72 96 120 144  

Emergência (%) 100,00±1,00 89,29±4,40 94,00±3,63 91,00±6,06 96,84±3,16 96,00±2,14 n.s 

Duração do ciclo de vida (ovo-adulto) (dias) 18,00±0,00 17,69±0,11 17,84±0,10 17,59±0,19 18,04±0,17 17,93±0,15 n.s 

Número de indivíduos por ovo* 1,60±0,00 
1,39±0,17 1,22±0,08 1,22±0,10 1,59±0,15 1,34±0,11 

n.s 

Razão sexual** 1,00±0,00 1,00±0,00 1,00±0,00 1,00±0,00 1,00±0,00 1,00±0,00 n.s 

n.s= Não significativo (p>0,05). *n° de indivíduos e ** n° de fêmeas/(n°de machos + n° de fêmeas).  
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Tabela 2. Médias (± erro padrão) das características biológicas dos indivíduos emergidos de ovos de Nezara viridula (Hemiptera: Pentatomidae) com 

24h de idade parasitados por fêmeas de Trissolcus urichi (Hymenoptera: Scelionidae) com 24, 48, 72, 96, 120 e 144 h de idade, a 25 ± 2°C, 70 ± 10% de 

(UR) e fotofase de 12 horas. 

n.s= Não significativo (p>0,05). *n° de indivíduos, ** n° de fêmeas/(n°de machos + n° de fêmeas), *** n° de dias e - sem resultado. 

 

 

 

 

 

 

 

 

Características biológicas Idade da fêmea (h)  

24 48 72 96 120 144  

Parasitismo (%) 75,00±12,25 98,33±1,67 90,91±5,63 93,75±5,07 88,33±6,72  97,78±2,22 n.s 

Emergência (%) 3,33±3,33 - 4,55±4,55 - 2,08±2,08 - n.s 

Duração do ciclo de vida (dias) 14,00±0,00 - 13,00±0,00 - 18,00±0,00 - n.s 

Número de indivíduos por ovo* 1,00±0,00 - 1,00±0,00 - 1,00±0,00 - n.s 

Razão sexual** 1,00±0,00 - 1,00±0,00 - 1,00±0,00 - n.s 

Longevidade (fêmeas)*** 5,00±0,00 - 1,00±0,00 - 1,00±0,00 - n.s 
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Tabela 3. Médias (± erro padrão) das características biológicas dos indivíduos emergidos de ovos de Nezara viridula (Hemiptera: Pentatomidae) com 24, 

48, 72, 96, 120 e 144 h de idade de idade parasitados por fêmeas de Ooencyrtus submetallicus (Hymenoptera: Encyrtidae) com 24 horas de idade, a 25 ± 

2°C, 70 ± 10% de (UR) e fotofase de 12 horas. 

n.s= Não significativo (p>0,05). *n° de indivíduos, ** n° de fêmeas/(n°de machos + n° de fêmeas) e *** n° de dias. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Características biológicas Idade do hospedeiro (h)  

24 48 72 96 120 144  

Parasitismo (%) 37,78±6,19 73,33±8,43 67,69±10,15 60,00±6,29 48,00±12,00 92,73±4,88 n.s 

Emergência (%) 100,00±0,00 91,67 ± 8,33 98,18 ± 1,82 91,58±6,03 100,00±0,00 100,00±0,00 n.s 

Duração do ciclo de vida (dias) 18,82±0,12 18,87±0,11 18,12±0,21 18,62±0,12 19,95±0,45 18,50±0,23 n.s 

Número de indivíduos por ovo* 2,32±0,31 1,43±0,17 1,75±0,17 1,75±0,15 1,81±0,42 1,65±0,11 n.s 

Razão sexual** 1,00±0,00 1,00±0,00 1,00±0,00 1,00±0,00 1,00±0,00 1,00±0,00 n.s 

Longevidade (fêmeas)*** 13,05±1,34 11,15±1,83 16,9±1,55 12,6±1,74 14,05±2,58 12,8±1,46 n.s 
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Tabela 4. Médias (± erro padrão) das características biológicas dos indivíduos emergidos de ovos de Nezara viridula (Hemiptera: Pentatomidae) com 24, 

48, 72, 96, 120 e 144 h de idade de idade parasitados por fêmeas de Trissolcus urichi (Hymenoptera: Scelionidae) com 24 horas de idade, a 25 ± 2°C, 70 

± 10% de (UR) e fotofase de 12 horas. 

n.s= Não significativo (p>0,05). *n° de indivíduos, ** n° de fêmeas/(n°de machos + n° de fêmeas), *** n° de dias e - sem resultado. 

 

 

Características biológicas Idade do hospedeiro (h)  

24 48 72 96 120 144  

Parasitismo (%) 85,00±9,82 80,00±9,61 89,23±6,25 86,67±8,82 92,86±3,39 91,67±5,20 n.s 

Emergência (%) - 3,08±3,08 1,54±1,54 - 2,86±2,86 5,83±5,83 n.s 

Duração do ciclo de vida (dias) - 15,00±0,00 15,00±0,00 - 14,00±0,00 14,00±1,00 n.s 

Número de indivíduos por ovo* - 1,00±0,00 1,00±0,00 - 1,00±0,00 1,00±0,00 n.s 

Razão sexual** - 1,00±0,00 0,00±0,00 - 0,67±0,33 0,50±0,50 n.s 

Longevidade (fêmeas)*** - 9,50±1,50 0,00±0,00 - 28,00±0,00 10,00±0,00 n.s 

Longevidade (machos)*** - - 20,00±0,00 - 8,00±0,00 27,00±0,00 n.s 
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Competição de Trissolcus urichi (Hymenoptera: Scelionidae) e Ooencyrtus 

submetallicus (Hymenoptera: Ecyrtidae) por ovos de Nezara viridula (Hemiptera: 

Pentatomidae) 

 

Resumo - A interação entre duas espécies de parasitoides frente a um hospedeiro pode 

gerar um processo de competição. Essa interação pode ser vantajosa em um programa de 

controle biológico desde que um agente não interfira no parasitismo do outro. O objetivo 

deste trabalho foi avaliar a competição entre fêmeas de Ooencyrtus submetallicus (Howard 

1897) (Hymenoptera: Ecyrtidae) com 120 horas e Trissolcus urichi (Crawford, 1913) 

(Hymenoptera: Scelionidae) com 96 horas de idade por ovos de Nezara viridula (Linnaeus, 

1758) (Hemiptera: Pentatomidae). Uma fêmea de O. submetallicus e uma fêmea de T. 

urichi foram colocadas em uma mesmo tubo e foram oferecidos a elas 10 ovos (com 24 

horas) de N. viridula. Após 24 horas de parasitismo as fêmeas foram retiradas e foi avaliada 

a porcentagem de emergência, a duração do ciclo de vida (dias), o número de indivíduos 

por ovo, a razão sexual e a longevidade (dias). Quase todas as características obtiverem 

diferença significativa, exceto a longevidade e o número de indivíduos por ovo. A 

porcentagem de emergência foi 77,42 ± 7,42% para O. submetallicus e 5,79 ± 5,13 para T. 

urichi. O ciclo de vida foi 18,39 ± 0,15 dias para O. submetallicus e 12,83 ± 0,05. A razão 

sexual foi 1,00 ±0,00 para O. submetallicus e 0,84 ±0,05 para T. urichi. O número de 

indivíduos por ovo foi 1,13±0,04 para O. submetallicus e 1,00 ± 0,00 para T. urichi. A 

longevidade foi 10,15 ±0,54 para O. submetallicus  e 10,00±0,45 para T. urichi. A 

longevidade de machos de T. urichi foi 26,00±0,00 dias com apenas um indivíduo emergido 

no experimento. Fêmeas de O. submetallicus foram dominantes em parasitar e se 

desenvolver em ovos de N. viridula. 

 

 

Palavras-chave: Disputa; Inimigos naturais; ovos; Interação, controle biológico. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

56 
 

Abstract - The interaction between two species of parasitoids with respect to a host can 

generate a competition process. This interaction can be advantageous in a biological control 

program as long as one agent does not interfere int the other's parasitism. The objective of 

this work was to evaluate the competition between females of Ooencyrtus submetallicus 

(Howard 1897) (Hymenoptera: Ecyrtidae) with 120 hours old and Trissolcus urichi 

(Crawford, 1913) (Hymenoptera: Scelionidae) with 96 hours old by Nezara viridula 

(Linnaeus, 1758) (Hemiptera: Pentatomidae) eggs. One female of O. submetallicus and one 

female of T. urichi were placed in the same tube and were offered 10 eggs (with 24 hours) 

of N. viridula. After 24 hours of parasitism the females were removed and the percentage of 

emergence, life cycle duration (days), number of individuals per egg, sex ratio and 

longevity (days) were evaluated. Almost all the characteristics obtained significant 

difference, except the longevity and the number of individuals per egg. The percentage of 

emergence was 77.42 ± 7.42% for O. submetallicus and 5.79 ± 5.13 for T. urichi. The life 

cycle was 18.39 ± 0.15 days for O. submetallicus and 12.83 ± 0.05. The sex ratio was 1.00 

± 0.00 for O. submetallicus and 0.84 ± 0.05 for T. urichi. The number of individuals per 

egg was 1.13 ± 0.04 for O. submetallicus and 1.00 ± 0.00 for T. urichi. The longevity was 

10.15 ± 0.54 for O. submetallicus and 10.00 ± 0.45 for T. urichi. The longevity of T. urichi 

males was 26.00 ± 0.00 days with only one individual emerging in the experiment. Females 

of O. submetallicus were dominant in parasitizing and developing theirselves in N. viridula 

eggs. 

 

Keywords: Dispute; Natural enemies; eggs; Interaction, biological control. 
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Introdução 

 

 A concorrência por recursos pode gerar competição em uma interação entre 

parasitoides e hospedeiros. A competição pode ou não interferir nas atividades biológicas, 

comprometendo o sucesso reprodutivo de cada parasitoide e pode ser influenciado pela 

viabilidade do hospedeiro (NECHOLS et al., 1992; GODFRAY, 1994; FOLLETT et al., 

2000).  

 A competição é classificada quanto à exploração dos recursos nutricionais do 

hospedeiro, sua inviabilização e a interferência com ataques físicos e luta entre os 

parasitoides (REITZ e TRUMBLE, 2002). As interações entre parasitoides de diferentes 

espécies podem ser adotadas no controle biológico de maneira que não interfira no controle 

da população de pragas (HARVEY, et al., 2013).  

 O sucesso da liberação de duas ou mais espécies de parasitoides em um programa de 

controle biológico está diretamente ligado à interação desses parasitoides com a praga a ser 

controlada e a não interferência de ambos no processo de parasitismo (HARVEY, et al., 

2013). 

 Essas interações de competição entre parasitoides de diferentes espécies vêm sendo 

estudadas nas culturas do café, de vegetais crucíferos e da soja, onde há ocorrência de 

alguns percevejos pragas (LACHAUD et al., 2002; SUJII et al., 2002; SHI et al., 2004).  

 O ataque de percevejos da família Pentatomidae é muito comum na cultura da soja, 

uma vez que os métodos de controle químico não são mais tão eficazes. Os principais 

percevejos que geram danos à cultura são Piezodorus guildinii (Westwood, 1837) 

(Hemiptera: Pentatomidae), Euschistus heros (Fabricius, 1798) (Hemiptera: Pentatomidae) 

e Nezara viridula (Linnaeus, 1758) (Hemiptera: Pentatomidae), que atacam a vagem da 

planta no estágio de enchimento dos grãos (R3-R5) (CORREA-FERREIRA e MOSCARDI, 

1995; PANIZZI et al., 2000). 

 A utilização de ferramentas biológicas como os inimigos naturais está cada vez mais 

comum, pois não geram resíduos e maximizam o controle de populações de pragas 

(PARRA, 2002). Os parasitoides são inimigos naturais que apresentam interações com seus 

hospedeiros para o seu desenvolvimento, pois eles são escolhidos de acordo com sua 

capacidade de acolhimento e nutrição, de modo que comporte e desenvolva progênie de 

qualidade (GODFRAY, 1994).  

 A maioria das espécies do gênero Trissolcus são endoparasitoides de hábito 

solitário, ou seja, um indivíduo se desenvolve em um ovo. Uma característica da família 

Scelionidae é a utilização de feromônio marcadores para evitar o superparasitismo de ovos 

(STRAND, 1985; MARGARÍA et al., 2007). A família Encyrtidae apresenta espécies 
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endoparasitoides como o caso do Ooencyrtus submetallicus (Howard 1897) (Hymenoptera: 

Ecyrtidae) e as fêmeas podem apresentar hábito solitário ou gregário, dependendo do 

tamanho do hospedeiro e suas interações (KAPRANAS e TENA, 2015). O gênero 

Ooencyrtus é bastante relatado como inimigo natural principalmente em áreas florestais e 

algumas pragas da agricultura (HUANG e NOYES, 1994; TUNCA, 2016). 

 A interação entre parasitoides pode maximizar ou gerar competição em um 

programa de controle biológico. Pouco se sabe a respeito da interação dos parasitoides 

Trissolcus urichi (Crawford, 1913) (Hymenoptera: Scelionidae) e O. submetallicus 

parasitando ovos de N. viridula. O objetivo deste trabalho foi avaliar a competição desses 

dois parasitoides em ovos de N. viridula em laboratório. 

 

Material e Métodos 

 

Local de condução dos experimentos 

 

   

Os experimentos foram conduzidos no Laboratório de Controle Biológico de insetos 

(LECOBIOL) da Faculdade de Ciências Biológicas e Ambientais (FCBA), da Universidade 

Federal da Grande Dourados (UFGD), em Dourados, Mato Grosso do Sul.  

 

Criação de Nezara viridula (Hemiptera: Pentatomidae). 

 

 Os percevejos foram coletados na fazenda experimental da Universidade Federal da 

Grande Dourados (UFGD) por meio de batida de pano e catação manual. As ninfas e 

adultos de N. viridula foram criados em potes plásticos transparentes de 5L. Para a 

alimentação foram fornecidas vagem de Phaseolus vulgaris (Fabaceae), sementes de 

Ligustrum sp. (Oleaceae), Arachis hypogaea L. (Fabaceae) e Clycine hispida (Fabaceae), 

com modificações na metodologia. Foi colocado papel filtro 30 cm x 30 cm dobrado em 

leque e tela voil 30cmx30cm no substrato, para a oviposição dos percevejos (PANIZZI et 

al., 2000). Uma quantidade de ovos do percevejo N. viridula, foram coletados e separados 

para a criação, colocados em placas de Petri com um chumaço de algodão úmido, além de 

vagem e soja. O restante dos ovos foi destinado à multiplicação do parasitoide O. 

submetallicus e montagem do experimento. A criação foi conduzida e estabelecida em sala 

climatizada com temperatura de 25 ± 2 ºC, umidade relativa do ar de 70 ± 10% UR e 

fotofase de 12 horas. 
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Criação de Ooencyrtus submetallicus (Hymenoptera: Encyrtidae). 

 

Os adultos de O. submetallicus foram coletados em ovos de Edessa meditabunda 

(Fabricius, 1974) (Hemiptera: Pentatomidae) pelo doutorando Antônio de Souza Silva na 

região de Dourados, MS. Os parasitoides foram mantidos em tubos de vidro (2,0 cm de 

diâmetro x 15,0 cm de altura) fechados com filme plástico, contendo uma gotícula de mel 

(10%) para alimentação do parasitoide. A criação foi conduzida e estabelecida em sala 

climatizada com temperatura de 25 ± 2ºC, Umidade relativa do ar 70 ± 10% UR e fotofase 

de 12 horas. 

 

Criação de Trissolcus urichi (Hymenoptera: Scelionidae). 

 

Os adultos de T. urichi foram coletados em ovos de E. meditabunda pelo mestrando 

Eduardo Carvalho Faca na Região de Dourados, MS. Os parasitoides foram multiplicados e 

mantidos em tubos de vidro (2,0 cm de diâmetro x 15,0 cm de altura) fechados com filme 

plástico, contendo uma gotícula de mel (10%) para alimentação do parasitoide. A criação 

foi conduzida e estabelecida em sala climatizada com temperatura de 25 ± 2 ºC, Umidade 

relativa do ar 70 ± 10% UR e fotofase de 12 horas. 

Desenvolvimento experimental  

Foram selecionadas as melhores idade de fêmeas de O. submetallicus e T. urichi 

com 120 horas e 96 horas (a idade de T. urichi não influenciou no processo de  parasitismo) 

respectivamente de acordo com o experimento anterior. Foram oferecidos 10 ovos de N. 

viridula colocados em cartelas de cartolina azul celeste (1 x 5 cm), fixados com goma 

arábica a 20% e inseridos em tubos de vidro (2,0 cm de diâmetro x 15,0 cm de altura). Uma 

fêmeas de O. submetallicus e uma fêmea T. urichi foram colocadas juntas no tubo com os  

ovos em um teste sem a chance de escolha (SUJII, 2002). Foram selecionados os melhores 

ovos de N. viridula, amarelos e sem deformações, com 24 horas de idade. Após 24 horas de 

parasitismo, as fêmeas foram retiradas dos tubos e os hospedeiros foram transferidos para a 

câmara climatizada a 25 ± 2ºC, 70 ± 10% de umidade relativa e fotofase de 12 horas até a 

emergência dos adultos do parasitoide. 

As características biológicas avaliadas foram a duração do ciclo de vida (ovo-

adulto), porcentagem de emergência, número de indivíduos por ovo, razão sexual (rs = nº 

de fêmeas/ nº total), longevidade (com alimento). Os parasitoides O. submetallicus e T. 
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urichi foram identificados pelo Dr. Valmir Antônio Costa e os espécimes foram depositadas 

no Instituto Biológico em São Paulo. O sexo dos adultos de T. urichi foi determinado 

através de características morfológicas da antena (JOHNSON, 1987). O parasitismo foi 

determinado com base na coloração escura dos ovos. 

O delineamento experimental foi inteiramente casualizado (DIC), com 20 

repetições. Os dados das características biológicas foram submetidos à análise de variância 

e quando significativo a 1% no teste de Tukey. 

Resultados 

A porcentagem de emergência foi significativamente diferente com 77,42 ± 7,42 

para O. submetallicus e mais baixa para T. urichi com e 5,79 ± 5,13 (P<0,001) (Tabela 1). 

A duração do ciclo de vida foi maior para O. submetallicus com 18,39 ± 0,15 dias, 

significativamente diferente do valor observado para T. urichi que apresentou 12,83 ± 0,05 

dias (P<0,001). A razão sexual também foi diferente, com 1,00 ±0,0 para O. submetallicus e 

0,84 ±0,05 para T. urichi (P<0,001) (Tabela 1). 

O número de indivíduo por ovo e a longevidade de fêmeas não foram 

significativamente diferentes com médias de 1,13±0,04 e 10,15 ±0,54 para O. submetallicus  

e 1,00 ± 0,00 e 10,00±0,45 para T. urichi (Tabela 1). 

A longevidade de machos foi de 26,00±0,00 dias com apenas um indívíduo 

emergido nas 20 repetições para T. urichi (Tabela 1). 

Não houve dados para parasitismo, pois os dois parasitoides foram colocados juntos, 

ou seja, não houve conclusão da porcentagem de parasitismo individual. Além disso, os 

ovos não apresentam sinais distintos de parasitismo para cada espécie de parasitoide. 

Discussão 

A competição entre parasitoides pode ser positiva em programas de controle 

biológico, desde que um parasitoide não influencie na capacidade reprodutiva do outro 

(HARVEY, et al., 2013). 

Na interação entre os parasitoides Quadrastichus sp e Cirrospilus brevis (LaSalle e 

Huang, 2002) (Hymenoptera: Eulophidae) sobre o hospedeiro Phyllocnistis citrella 

(Stainton, 1856) (Lepidoptera: Gracillariidae) foi observado que o parasitismo médio foi 

maior para o parasitoide exótico Quadrastichus sp que apresentava capacidade de 

superparastiar ovos, além de localizar  o hospedeiro mais rápido (URBANEJA et al., 2003). 

Neste experimento foi notado um comportamento territorial imposto pelo O. 

submetallicus, pois a fêmea não permitia a aproximação da outra fêmea de T. urichi. Em 
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um trabalho sobre competição, os parasitoides Cephalonomia stephanoderis (Betrem, 1961) 

(Hymenoptera: Bethylidae), Prorops nasuta (Waterston, 1923) (Hymenoptera: Bethylidae) 

e C. hyalinipennis apresentaram comportamento agressivo para defender suas progênies e o 

hospedeiro Hypothenemus hampei (Ferrari, 1867) (Coleoptera: Scolytidae). O autor 

também verificou que C. stephanoderis apresentou um melhor desempenho em relação à P. 

nasuta e C. hyalinipennis, pois tinha um tamanho grande e apresentou maior afinidade 

parasitando a praga da broca do café (PÉREZ-LACHAUD et al., 2002). 

Na competição entre as espécies Telenomus podisi (Ashmead, 1893) (Hymenoptera: 

Scelionidae), T. urichi e Trissolcus basalis (Wollaston, 1858) (Hymenopra: Scelionidae), a 

preferência por determinados hospedeiros foi observada. T. podisi apresentou um alto 

sucesso reprodutivo em ovos de E. heros e P. guildinii, enquanto T. urichi se desenvolveu 

melhor em Acrosternum aseadum (Rolston, 1983) (Hemiptera: Pentatomidae), E. heros e P. 

guildinii, e T. basalis em N. viridula (SUJII, 2002). Indicando que N. viridula pode não ser 

um hospedeiro ideal para T. urichi. 

 Trabalhos sobre competição entre T. podisi, T. basalis e T. urichi, demonstraram 

que T. urichi e T. podisi não emergiram de ovos de N. viridula (SUJII, 2002). Estudos sobre 

parasitismo em campo demonstraram que T. urichi parasitou 605 ovos de N. viridula 

equivalente a 0,2%, não sendo um bom parasitoide para este hospedeiro (CORREA-

FERREIRA E MOSCARDI, 1995). Podendo confirmar a baixa afinidade do T. urichi por 

ovos de N. viridula observada neste experimento. 

 Foi observado em um trabalho sobre preferencia sobre hospedeiros que o parasitoide 

Trissolcus semistriatus (Nees, 1834) (Hymenoptera: Scelionidae) não parasitou ovos de N. 

viridula, indicando que o hospedeiro não é preferido pelo parasitoide, entretanto parasitou 

os demais hospedeiros oferecidos: Eurygaster integriceps (Puton, 1881) (Heteroptera: 

Scutelleridae), Dolycoris baccarum (Linnaeus 1758) (Heteroptera: Pentatomidae), 

Graphosoma lineatum (Linnaeus, 1758) (Hemiptera: Pentatomidae), Carpocoris pudicus 

(Poda, 1761) (Hemiptera: Pentatomidae), Holcostethus Vernalis (Herting, 1971) 

(hemiptera: Pentatomidae) e Eurydema ornatum (Linnaeus, 1758) (Hemiptera: 

Pentatomidae) com porcentagem de parasitismo de 88,0%, 83,6%, 94,8%, 87,3%, 80,8% e 

24,0% respectivamente. 

 Outro autor observou em seu trabalho as interações entre Meteorus pulchricornis 

(Wesmael, 1835) (Hymenoptera: Braconidae) e Cotesia urabae (Austin & Allen, 1989) 

(Hymenoptera: Braconidae) parasitando larvas de Uraba lugens (Walker, 1866) 

(Lepidoptera: Nolidae) na Nova Zelândia. C. urabae apresentou capacidade de parasitismo 

maior e comportamento mais ativo. M. pulchricornis apresentou uma taxa de parasitismo de 
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5,7%, sugerindo que U. lugens não seja um hospedeiro ideal para este parasitoide 

(BERNDT, 2010). 

 Em um trabalho com competição, foi visto que fêmeas que localizam primeiro o 

hospdeiro tem mais chance de parasittá-lo. O mecanismo de localização rápido está 

associado ao fato de que o hospedeiro é ideal para a fêmea se reproduzir (FIELD e 

CALBERT, 1999). Isto justifica o fato da fêmea de O. submetallicus ter localizado os ovos 

de N. viridula primeiro que a fêmea de T. urichi e conseguido se reproduzir, apresentando 

uma emergência de 77,42 ± 7,42 % maior do que para T. urichi que apresentou 5,79 ± 

5,13%. 

A competição pode ser responsável pela variação no sucesso reprodutivo dos 

parasitoides envolvidos (NECHOLS et al., 1992; FOLLETT et al., 2000). 

 As fêmeas de O. submetallicus parasitaram e se desenvolveram dominantemente 

em ovos de N. viridula, diferente das fêmeas de T. urichi que teve baixa emergencia em 

ovos de N. viridula. 

Conclusão 

 Ooencyrtus submetallicus foi dominate em parasitar e se desenvolver em ovos de N. 

viridula. 
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Tabela 1. Características biológicas do processo de competição entre Ooencyrtus submetallicus (Hymenoptera: Encyrtidae) com 120 horas e 

Trissolcus urichi (Hymenoptera: Scelionidae) com 96 horas de idade em ovos de Nezara viridula (Hemiptera: Pentatomidae) de 24 horas a 25 ± 2 °C, 70 

± 10% de umidade relativa e fotofase de 12 horas. 

Características biológicas O. submetallicus  T. urichi  CV (%) 

Emergência (%) 77,42 ± 7,42 a 5,79 ± 5,13 b 55,85 

Duração do ciclo de vida (dias) 18,39 ± 0,15 a 12,83 ± 0,05 b 1,74 

Número de indivíduos por ovo* 1,13±0,04 a 1,00 ± 0,00 a 5,1 

Razão sexual** 1,00 ±0,0 a 0,84 ±0,05 b 2,02 

Longevidade de fêmeas (dias) 10,15 ±0,54 a 10,00±0,45 a 10,71 

Longevidade de machos (dias) - 26,00±0,00 - 

Médias seguidas de mesma letra minúscula na coluna não diferem entre si pelo teste de Tukey a 1% (p<0,001), dados originais transformados por √ x+0,5. CV= Coeficiente de 

variação, *n° de indivíduos, ** n° de fêmeas/(n°de machos + n° de fêmeas) e - sem resultado.  
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Biologia comparada de Trissolcus urichi (Hymenoptera: Scelionidae) em ovos de 

Chinavia pengue (Hemiptera: Pentatomidae) e Nezara viridula (Hemiptera: 

Pentatomidae) 

 

Resumo - O estudo da biologia de parasitoides e hospedeiros é muito importante para 

multiplicação de parasitoides em laboratório visando o uso em programas de controle 

biológico. O objetivo deste trabalho foi avaliar o potencial dos hospedeiros Chinavia 

pengue (Rolston, 1983) (Hemiptera: Pentatomidae) e Nezara viridula (Linnaeus, 1758) 

(Hemiptera: Pentatomidae) para multiplicação do parasitoide Trissolcus urichi (Crawford, 

1913) (Hymenoptera: Scelionidae). Foi avaliada a porcentagem de parasitismo, 

porcentagem de emergência, duração do ciclo de vida (dias), progênie (indivíduos por ovo), 

razão sexual e longevidade (dias) de T. urichi em ovos de N. viridula e C. pengue. O 

percevejo N. viridula não é interessante para a multiplicação de T. urichi, pois não há 

emergência de progênie nos ovos deste hospedeiro. Entretanto C. pengue é ideal para 

multiplicação de T. urichi. Este parasitoide apresentou porcentagem de parasitismo de 

100±0,00% em ovos de C. pengue e emergência de 98,00 ± 1,38%. O ciclo de vida da 

progênie foi de 12,01 ± 0,05 dias, emergiram 1,00 ± 0,00 indivíduo por ovo, a razão sexual 

foi de 0,78 ± 0,02, a longevidade de fêmeas foi em média 6,35 ± 0,55 e de machos 7,00 ± 

0,36 dias. Com base na metodologia utilizada e nos resultados obtidos, C. pengue pode ser 

usado como hospedeiro alternativo para a multiplicação do parasitoide T. urichi, pois é 

viável e de fácil criação em laboratório. 

 

Palavras-chave: Percevejos; Hospedeiro alternativo; Caracteristicas biológicas; Parasitoides 
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Abstract - The study of the biology of parasitoids and hosts is very important for the 

multiplication of parasitoids in the laboratory aiming the use in programs of biological 

control. The objective of this work was to evaluate the potential of hosts Chinavia pengue 

(Rolston, 1983) (Hemiptera: Pentatomidae) and Nezara viridula (Linnaeus, 1758) 

(Hemiptera: Pentatomidae) for the multiplication of the parasitoid Trissolcus urichi 

(Crawford, 1913) (Hymenoptera: Scelionidae). Were evaluated The percentage of 

parasitism, percentage of emergence, life cycle duration (days), progeny (individuals per 

egg), sex ratio and longevity (days) of T. urichi on N. viridula and C. pengue eggs. The 

stinkbug N. viridula is not interesting for the multiplication of T. urichi, as there is no 

emergence of progeny in the eggs of this host. However the stinkbug C. pengue is ideal for 

T. urichi multiplication. This parasitoid presented a percentage of parasitism of 100 ± 

0.00% in eggs of C. pengue and emergence of 98.00 ± 1.38%. The progeny life cycle was 

12.01 ± 0.05 days, there were 1.00 ± 0.00 individuals per egg, the sex ratio was 0.78 ± 0.02, 

the longevity of females was on average 6 , 35 ± 0.55 and 7.00 ± 0.36 days in males. Based 

on the methodology used and the results obtained, the C. pengue can be used as an 

alternative host for T. urichi parasitoid multiplication, since it is viable and easy to breed in 

the laboratory. 

 

Keywords: Host; Stinkbug; Alternative host; Biological characteristics; Parasitoids. 
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Introdução 

 O processo de multiplicação de parasitoides em laboratório é um importante passo 

para o controle biológico aplicado, pois é necessário um detalhado estudo sobre a interação 

entre o parasitoide e seus hospedeiros (PARRA, 2002; BUENO, 2009; PEREIRA et al., 

2009). O hospedeiro, tanto o natural quanto o alternativo, devem apresentar qualidade 

nutricional, idade, tamanho e capacidade de abrigar e desenvolver as progênies do inimigo 

natural (GODFRAY, 1994).  

 As características biológicas avaliadas para a discriminação da qualidade de 

hospedeiros e parasitoides são: a duração do ciclo de vida (dias), progênie por ovo (número 

de indivíduos), porcentagem de parasitismo e emergência, razão sexual (n° de fêmeas/(n°de 

machos + n° de fêmeas) e longevidade de machos e fêmeas (dias) (BUENO, 2009; 

PARRA, 2002). 

 O parasitoide Trissolcus urichi (Crawford, 1913) (Hymenoptera: Scelionidae) faz 

parte de um gênero que abriga diversas espécies de inimigos naturais de percevejos 

pentatomidae como: Trissolcus brochymenae (Ashmead, 1887) (Hymenoptera: 

Scelionidae), Trissolcus teretis (Johnson, 1987) (Hymenoptera: Scelionidae) e Trissolcus 

basalis (Wollaston, 1858) (Hymenoptera: Scelionidae) (LAUMANN et al., 2008; 

CORREA-FERREIRA, 2002). 

 Trissolcus urichi se desenvolve naturalmente em ovos de Edessa meditabunda 

(Fabricius, 1974) (Hemiptera: Pentatomidae) (LA PORTA, 2000a). Além disso, já foi 

relatado em ovos de Acrosternum aseadum (Rolston, 1983) (Hemiptera: Pentatomidae), 

Dichelops furcatus (Fabricius, 1775) (Hemiptera: Pentatomidae), Edessa rufomarginata 

(De Geer, 1773) (Hemiptera: Pentatomidae), Edessa spp., Euschistus heros (Fabricius, 

1798) (Hemiptera: Pentatomidae), Nezara viridula (Linnaeus, 1758) (Hemiptera: 

Pentatomidae), Piezodorus guildinii (Westwood, 1837) (Hemiptera: Pentatomidae), Podisus 

nigrispinus (Dallas, 1851) (Hemiptera: Pentatomidae), Tibraca limbativentris (Stal, 1860) 

(Hemiptera: Pentatomidae), Thyanta perditor (Fabricius, 1794) (Hemiptera: Pentatomidae) 

(JOHNSON, 1987; MEDEIROS, 1997; LA PORTA, 2000b; ZANUNCIO, 2000).  

Dentro do complexo de percevejos de importância econômica está N. viridula que 

causa severos danos na cultura da soja, atacando diretamente os grãos na fase de 

enchimento. Este percevejo já foi alvo de estudo em programas de controle biológico com 

seu inimigo natural T. basalis, sendo que várias liberações em massa já foram realizadas 

para diminuuição do ataque deste percevejo (CORRÊA-FERREIRA et al., 1999, 2002; 

LILJESTHRÖM, 2013). 
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Outro percevejo que também incide na cultura da soja é o Chinavia pengue 

(Rolston, 1983) (Hemiptera: Pentatomidae) e seu gênero é encontrado principalmente em 

regiões neotropicais (ROLSTON, 1983; PANIZZI et al., 2000). Algumas espécies estão 

presentes entre o complexo de percevejo que atacam algumas culturas de importância 

econômica (PANIZZI et al., 2000). 

 Chinavia pengue ocorre na America do Sul, inicialmente na Argentina e no Brasil 

(ROLSTON, 1983). Ataques desse percevejo já foram registrados no Rio Grande do Sul na 

cultura da soja e em pequenas culturas de tremoço branco e colza (LINK e GRAZIA, 

1987). 

 A utilização do percevejo C. pengue como hospedeiro alternativo para multiplicação 

de parasitoides de ovos em laboratório ainda é pouco estudada. O objetivo deste trabalho 

foi avaliar as características biológicas de T. urichi criados em ovos de C. pengue e N. 

viridula em condições de laboratório e observar o potencial de C. pengue como uma 

alternativa para criação deste parasitoide. 

  

Material e Métodos 

 

Local de condução dos experimentos 

 

  

Os experimentos foram conduzidos no Laboratório de Controle Biológico de insetos 

(LECOBIOL) da Faculdade de Ciências Biológicas e Ambientais (FCBA), da Universidade 

Federal da Grande Dourados (UFGD), em Dourados, Mato Grosso do Sul.  

 

Criação de Chinavia pengue (Hemiptera: Pentatomidae). 

 

 Os percevejos foram coletados pelo doutorando Antonio de Souza silva e a 

mestranda Nahara Gabriela Piñeyro Ferreira em sementes de ligustro (Ligustrum sp.) na 

cidade de  Dourados, estado de Mato Grosso do Sul, Brasil. A identificação foi feita pela 

Dra. Jocélia Grazia, do Laboratório de Entomologia Sistemática, Universidade Federal do 

Rio Grande do Sul, Porto Alegre/RS. As ninfas e adultos de C. pengue foram criados em 

potes plásticos transparentes de 5L. Para a alimentação foram fornecidas vagens de 

Phaseolus vulgaris (Fabaceae), sementes de Ligustrum sp. (Oleaceae), Arachis hypogaea L. 

(Fabaceae) e Clycine hispida (Fabaceae), com modificações na metodologia. Foi colocado 

papel filtro 30cmx30cm dobrado em leque e tela voil 30 cm x 30 cm no substrato, para a 

oviposição dos percevejos (PANIZZI et al., 2000). Uma quantidade de ovos de C. pengue 
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foram coletados e separados para a criação e colocados em placas de Petri com um 

chumaço de algodão úmido, além de vagem e soja. O restante dos ovos foi destinado à 

multiplicação do parasitoide T. urichi e montagem do experimento. A criação foi conduzida 

e estabelecida em sala climatizada com temperatura de 25 ± 2 ºC, umidade relativa do ar de 

70 ± 10% UR e fotofase de 12 horas. 

 

Criação de Nezara viridula (Hemiptera: Pentatomidae). 

 

 Os percevejos foram coletados na fazenda experimental da Universidade Federal da 

Grande Dourados (UFGD) por meio de batida de pano e catação manual. As ninfas e 

adultos de N. viridula foram criados em potes plásticos transparentes de 5L. Para a 

alimentação foram fornecidas vagem de Phaseolus vulgaris (Fabaceae), sementes de 

Ligustrum sp. (Oleaceae), Arachis hypogaea L. (Fabaceae) e Clycine hispida (Fabaceae), 

com modificações na metodologia. Foi colocado papel filtro 30 cm x 30 cm dobrado em 

leque e tela voil 30cmx30cm no substrato, para a oviposição dos percevejos (PANIZZI et 

al., 2000). Uma quantidade de ovos do percevejo N. viridula, foram coletados e separados 

para a criação, colocados em placas de Petri com um chumaço de algodão úmido, além de 

vagem e soja. O restante dos ovos foi destinado à multiplicação do parasitoide O. 

submetallicus e montagem do experimento. A criação foi conduzida e estabelecida em sala 

climatizada com temperatura de 25 ± 2 ºC, umidade relativa do ar de 70 ± 10% UR e 

fotofase de 12 horas. 

 

2.4 Criação de Trissolcus urichi (Hymenoptera: Scelionidae). 

 

Os adultos de T. urichi foram coletados em ovos de E. meditabunda pelo mestrando 

Eduardo Carvalho Faca na Região de Dourados, MS. Os parasitoides foram multiplicados e 

mantidos em tubos de vidro (2,0 cm de diâmetro x 15,0 cm de altura) fechados com filme 

plástico, contendo uma gotícula de mel (10%) para alimentação do parasitoide. A criação 

foi conduzida e estabelecida em sala climatizada com temperatura de 25 ± 2 ºC, Umidade 

relativa do ar 70 ± 10% UR e fotofase de 12 horas. 

Desenvolvimento experimental  

Foram oferecidos cinco ovos com 24 horas do hospedeiro C. pengue e N. viridula 

para uma fêmea de T. urichi com 24 horas de idade separadamente. Os ovos foram 

colocados sobre cartelas de cartolina azul celeste (1 x 5 cm), fixados com goma arábica a 
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20% e inseridos em tubos de vidro (2,0 cm de diâmetro x 15,0 cm de altura). Foram 

selecionados os melhores ovos de C. pengue, marrons e sem deformações e as melhores 

posturas de N. viridula, amarelas e sem deformações. Após 24 horas de parasitismo, as 

fêmeas individualizadas foram retiradas dos tubos e os hospedeiros foram transferidos para 

a câmara climatizada a 25 ± 2ºC, 70 ± 10% de umidade relativa e fotofase de 12 horas até a 

emergência dos adultos do parasitoide. 

As características biológicas avaliadas foram a duração do ciclo de vida (ovo-

adulto), porcentagem de parasitismo, porcentagem de emergência, número de indivíduos 

por ovo, razão sexual (rs = nº de fêmeas/ nº total), longevidade (com alimento). O 

parasitoide T. urichi foi identificado pelo Dr. Valmir Antônio Costa e os espécimes foram 

depositadas no Instituto Biológico em São Paulo. O sexo dos adultos de T. urichi foi 

determinado através de características morfológicas da antena (JOHNSON, 1987). O 

parasitismo foi determinado com base na coloração escura dos ovos. 

O delineamento experimental foi inteiramente casualizado (DIC), com dois 

tratamentos e 20 repetições. Os dados das características biológicas foram submetidos a 

análise de variância e teste de Tukey a 1% de probabilidade de erro. Não houve dados 

suficientes para a condução das análises relacionadas a emergência, duração do ciclo de 

vida (ovo-adulto) (dias), progênie por ovo, razão sexual e longevidade (dias). 

Resultados 

A porcentagem de parasitismo de T. urichi diferiu significativamente com 100,00 ± 

0,00 em ovos de C. pengue e 34,00 ± 16,24 em ovos de N. viridula (p<0,001). Houve 

apenas emergência nos ovos de C. pengue que apresentou 98,00 ± 1,38% (Tabela 1). 

A duração do ciclo de vida foi em média 12,01 ± 0,05 dias, sendo mais tardío para a 

fêmea. O número de individuos por ovo foi 1,00 ± 0,00 (Tabela 1). 

A razão sexual foi de 0,78 ± 0,02 e a longevidade de fêmeas e machos foram 

respectivamente 6,35 ± 0,55 dias e 7,00 ± 0,36 dias, respectivamente (Tabela 1). 

Discussão 

A utilização de hospedeiro alternativos em laboratório está constantemente 

associada ao aumento da densidade de parasitoides para liberações inundativas em 

programas de controle biológico tendo como objetivo a contenção do inseto-praga em 

destaque (LANDIS et al., 2000; FRANK et al., 2010; BUENO, 2009). 

A porcentagem de parasitismo de T. urichi em ovos de C. pengue foi de 100% ± 

0,00, comprovando a viabilidade do hospedeiro alternativo para multiplicação deste 
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parasitoide. Em trabalho sobre viabilidade de hospedeiros alternativos, observou-se que o 

parasitoide Palmistichus elaeisis (Delvare & LaSalle, 1993) (Hymenoptera: Eulophidae) 

demonstrou afinidade com pupas de Diatraea saccharalis (Fabricius, 1794) (Lepidoptera: 

Crambidae), Anticarsia gemmatalis (Hübner, 1818) (Lepidoptera: Noctuidae) e Spodoptera 

frugiperda  (J.E. Smith, 1797) (Lepidoptera: Noctuidae) apresentando uma porcentagem de 

parasitismo de 90 a 100% (BITTENCOURT e FILHO, 1999). Também foi observada a 

elevada porcentagem de parasitismo de Trissolcus basalis (Wollaston, 1858) 

(Hymenoptera: Scelionidae) e Telenomus podisi (Ashmead, 1893) (Hymenoptera: 

Scelionidae) em ovos do hospedeiro alternativo E. heros com 99% de parasitismo (PERES 

e CORRÊA-FERREIRA, 2004). 

Pupas de outros hospedeiros alternativos como: Bombyx mori (Linnaeus, 

1758) (Lepidoptera: Bombycidae), A. gemmatalis, Pseudaletia sequax (Franclemont, 

1951) (Lepidoptera: Noctuidae), Alabama argillacea (Hubner, 1818) (Lepidoptera: 

Noctuidae), Dirphia moderata (Bouvier, 1919) (Lepidoptera: Saturniidae) e Halysidota 

pearsoni (Watson, 1980) (Lepidoptera: Arctiidae) foram oferecidas ao parasitoide P. 

elaeisis,  apresentando (um ciclo de vida de 21 a 23 dias) uma porcentagem de parasitismo 

de 85 a 100% (PEREIRA, et al., 2008). Esses dados comprovam que o estudo da 

viabilidade de hospedeiros alternativos é muito importante para multiplicação de 

parasitoides em condições laboratoriais. 

A porcentagem de emergencia foi de 98,00 ± 1,38% em ovos do hospedeiro 

alternativo C. pengue. Outro estudo mostrou que a porcentagem de emergência de T. 

basalis e T. podisi em ovos do hospedeiro alternativo E. heros foi superior a 80%, tornando 

o hospedeiro alternativo viável à multiplicação em laboratorio (PERES e CORRÊA-

FERREIRA, 2004). 

A utilização do hospedeiro alternativo Philosamia ricini  (Boisduval, 1856) 

(Lepidoptera: Saturniidae) foi viável para multiplicação do parasitoide Ooencyrtus kuvanae 

(Howard, 1910) (Hymenoptera: Encyrtidae), apresentando uma longevidade de adultos de 

51,10 ± 1,1 dias quando alimentados com mel. O ciclo de desenvolvimento variou de 16,5 ± 

0,08 dias a 18,7 ± 0,08 dias (TUNKA, et al., 2017). 

A razão sexual foi 0,78 ±0,02, ou seja, há cada 5 ovos emergiam em média 3 fêmeas 

e 2 machos. A emergência de um maior número de fêmeas é interesante para o parasitismo, 

pois as fêmeas são responsáveis pelo proceso de parasitismo e controle da praga. Na 

pesquisa com o uso de hospedeiro alternativo, a razão sexual de T. basalis e T. podisi 

variou de 0,70 a 0,80 em ovos do hospedeiro alternativo E. heros (PERES e CORRÊA-

FERREIRA, 2004). No trabalho de multiplicação do parasitoide P. elaeisis em laboratório, 
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os hospedeiros alternativos apresentaram razão sexual de 0,98 e 0,69 para D. sacharalis e 

Chloridea virescens (Fabrícius, 1781) (Lepidoptera: Noctuidae) respectivamente 

(BITTENCOURT e FILHO, 1999).  

A utilização de C. pengue como hospedeiro alternativo para multiplicação e  

desenvolvimento de T. urichi é viável em condições de laboratório, diferente de N. viridula  

que apenas é parasitado.  

 

Conclusões 

 

Com base na metodología utilizada e nos resultados obtidos, C. pengue pode ser 

usado como hospedeiro alternativo para a multiplicação do parasitoide T. urichi.  

 

Conclusões Gerais 

 

Fêmeas de O. submetallicus de todas as idades parasitaram e se reproduziram em 

ovos de N. viridula, sendo 120 e 144 horas as melhores idade para a criação desse 

parasitoide. 

Fêmeas de T. urichi de todas as idades parasitaram ovos de N. viridula. 

Ooencyrtus submetallicus parasitou e se desenvolveu em ovos de N. viridula de 

todas as idades. 

Fêmeas de T. urichi parasitaram ovos de N. viridula de todas as idades. 

O parasitoide O. submetallicus foi dominate em parasitar e se desenvolver em ovos 

de N. viridula. 

Com base na metodología utilizada e nos resultados obtidos, C. pengue pode ser 

usado como hospedeiro alternativo para a multiplicação do parasitoide T. urichi.  

 

Considerações Finais 

 

A metodologia de multiplicação de O. submetallicus apresenta maior vantagem para 

o parasitismo a partir do quinto dia. 

Fêmeas de T. urichi parasitaram ovos de N. viridula, porém houve baixa 

emergência. Entretanto só o parasitismo já basta para conter o ciclo da praga em campo. 

As idades do hospeiro N. viridula não interfere no processo de parasitismo dos 

parasioides, sendo interessante o acumulo de ovos para posterior liberação massal. 
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O percevejo C. pengue é um hospedeiro alternativo interessante para multiplicação 

de T. urichi em condições laboratoriais, pois é de fácil criação e viável. 
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Tabela 1. Características biológicas de Trissolcus urichi (Hymenoptera: Scelionidae) criado em ovos de Nezara Viridula (Hemiptera: Pentatomidae) e 

Chinavia Pengue (Hemiptera: Pentatomidae) com 24 horas de idade a 25 ± 2 °C, 70 ± 10% de umidade relativa e fotofase de 12 horas. 

Características biológicas Ovos de C. pengue (24 horas) Ovos de N. viridula (24 horas) CV (%) 

Parasitismo 100,00 ± 0,00 a 34 ± 16,24 b 9,01 

Emergência 98,00 ± 1,38  - - 

Duração do ciclo de vida (dias) 12,01 ± 0,05  - - 

Número de indivíduos por ovo 1,00 ± 0,00  - - 

Razão sexual 0,78 ±0,02  - - 

Longevidade de fêmeas (dias) 6,35 ± 0,55  - - 

Longevidade de machos (dias) 7,00 ± 0,36  - - 

Médias seguidas de mesma letra minúscula na linha não diferem entre si pela análise de variância (ANOVA) e teste de Tukey (p<0,001), dados originais transformados por √ x+0,5. - = 

Não houve dados para a condução das análises estatística. 
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Anexos 
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ANEXO I. Fêmeas de Trissolcus urichi (Hymenoptera: Scelionidae) e Ooencyrtus 

submetallicus (Hymenoptera: Encyrtidae) parasitando ovos de Nezara viridula 

(Hemiptera: Pentatomidae).   Fêmea de T. urichi parasitando ovos de N. viridula (A). T. 

urichi morto antes da emergência (B). Fêmea de O. submetallicus parasitando ovos de 

N.viridula (C). Fêmea de O. submetallicus emergindo do ovo de N. viridula (D). 
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ANEXO II. Métodologia de criação e multiplicação de ovos do percevejo N. viridula 

segundo Panizzi et al., (2000) com modificações.   Estante com caixas de adultos na parte 

superior e imaturos na bandeja inferior (A). Placa com imaturos recém eclodidos de N. 

viridula (B). Caixa com ninfas de segundo a quinto instar de N. viridula (C). Caixa com 

adultos de N. viridula (D). Massa de ovos do percevejo (E). Criação dos parasitoides (F). 
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